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TERACOM TELEMÁTICA S.A.
CNPJ/MF nº 02.820.966/0001-09 - NIRE nº 43 3 0005711 9 - Capital Fechado

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionistas da Teracom Telemática S.A. para a Assembleia Geral Ordinária e
Extraordinária a se realizar em 22 de abril de 2024, às 14:00 horas, de forma DIGITAL e na sede da
Companhia, na Rua América, n° 1000, Eldorado do Sul, RS para deliberar sobre as seguintes matérias
constantes da Ordem do Dia: Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária: 1) Aprovação das contas
do exercício de 2023; 2) Destinação dos resultados do exercício de 2023; 3) Aprovação do orçamento
de 2024; 4) Ratificar a escolha da empresa de auditoria para os trabalhos de auditoria do ano de 2023.
Aos acionistas que desejarem participar de forma DIGITAL a assembleia geral ordinária será realizada
em videoconferência por meio do sistema eletrônico “Microsoft Teams”. conforme e-mail de convocação já
enviado com link da vídeoconferência. Os Acionistas poderão participar e votar na assembleia digital por
meio do sistema eletrônico, os documentos objeto das deliberações da Assembleia Geral Ordinária ora
convocada encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia.

Eldorado do Sul, 17 de abril de 2024. Claudia Gebinski – Conselheira
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STE - SERVIÇOS
TÉCNICOS DE

ENGENHARIA S/A
CNPJ nº 88.849.773/0001-98

NIRE 43 3 0000418-0
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E

EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a se
realizar na sede social da companhia, rua Saldanha
da Gama, 225 – bairro Harmonia, CEP 92.310-630,
Canoas/RS, às 14:00 horas do dia 26 de abril de
2024, a fim de deliberarem sobre a seguinte OR-
DEM DO DIA: 1) Tomada de contas dos Administra-
dores, exame e aprovação do relatório e demons-
trações financeiras referentes ao exercício social
findo em 31 de dezembro de 2023. 2) Destinação
do resultado do exercício. 3) Distribuição de divi-
dendos estatutários conjuntos com os juros remu-
neratórios do capital próprio. 4)Aumento do Capital
Social mediante capitalização de reservas, bem
como a correlata alteração Estatutária. 5) Eleição
de administradores. 6) Fixação da remuneração
dos Administradores.

Canoas/RS, 12 de abril de 2024.
ROBERTO LINS PORTELLA NUNES

Presidente.

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, 
respeitando integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em 
contato para fazer um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!

(51) 99649-0062

agencias@jornaldocomercio.com.br

comercial@jornaldocomercio.com.br

(51) 3213-1333 / 3213-1338
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CRÉDITO REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. - CNPJ 92.691.336/0001-66 - NIRE 43 3 0001535 1
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária. Ficam convocados os senhores acionistas da CRÉDITO
REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. (“Companhia”) para comparecer à Assembleia Geral Ordinária a ser reali-
zada no dia 29 de abril de 2024, às 14hs30min. (quatorze horas e trinta minutos), na sede social da Companhia,
localizada na Avenida Carlos Gomes, nº 1450, Auxiliadora, na cidade de Porto Alegre/RS, CEP 90.480-001, para
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (b) deliberar
sobre a destinação dos resultados apurados pela Companhia no exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2023; (c) Eleger os membros do conselho de administração da Companhia; (d) Examinar, discutir e votar a
proposta de remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício de 2024. Informa-
mos que a presença na reunião também poderá ser virtual, através do ID: https://zoom.us/j/4785300928. Porto
Alegre, RS, 15 de abril de 2024. Sérgio Antônio L. de Mello Saraiva - Presidente do Conselho de Administração.

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, 
respeitando integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em 
contato para fazer um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!

(51) 99649-0062

agencias@jornaldocomercio.com.br

comercial@jornaldocomercio.com.br

(51) 3213-1333 / 3213-1338
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Transportadora
Sulbrasileira de Gás S/A

Convocamos os Senhores Acionistas para
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e em
Assembleia Geral Extraordinária, que serão
realizadas no dia 30 de abril de 2024, às 10 horas,
na Rua Furriel Luiz Antônio Vargas, 250 – Conjunto
1304, Porto Alegre, RS, para deliberar sobre a
seguinte ORDEM DO DIA: I. Assembleia Geral
Ordinária: (i) Apreciação das Demonstrações
Financeiras e Relatórios de Administração da
Companhia, relativos ao exercício encerrado em
31/12/2023; (ii) Deliberação sobre a destinação do
resultado do exercício. II. Assembleia Geral
Extraordinária. (i) Fixação do montante de recursos
destinados à remuneração dos administradores;

Porto Alegre, 12 de abril de 2024.
Guido Rogério Macedo Silveira Filho
Presidente do Conselho de Administração

CONVOCAÇÃO
CGCMF nº 03.146.349/0001-24
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*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, 
respeitando integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em 
contato para fazer um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!

(51) 99649-0062

agencias@jornaldocomercio.com.br

comercial@jornaldocomercio.com.br

(51) 3213-1333 / 3213-1338

Moinhos Galópolis S.A.
CNPJ/MF 88.614.557/0001-63 e NIRE 43 3 0001265 4

Sede: Rodovia BR 116, nº 878, Bairro Galópolis
CEP 95090-050 - Caxias do Sul (RS)

Convocação - Convidamos os senhores acionistas para se
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se
no dia vinte e quatro (24) de abril (04) do ano de dois
mil e vinte e quatro (2024), na sede social, às quatorze
(14) horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia: I - apreciar, discutir e votar as matérias relativas
ao art. 132 da Lei 6404/76, como sendo: a) aprovar as De-
monstrações Financeiras relativas ao exercício findo em
31.12.2023; b) destinar o resultado do exercício; e c) ele-
ger os membros da Diretoria e remunerá-los; II - outros
assuntos de interesse social. Caxias do Sul (RS), 12 de abril
de 2024. (ass) Cláudio Luiz Furlan - Diretor Presidente.
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O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, respeitando 
integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em contato para fazer 
um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

(51) 9 9649-0062

agencias@jornaldocomercio.com.br

comercial@jornaldocomercio.com.br

(51) 3213-1333 / 3213-1338
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Construtora Sultepa S/A
Em Recuperação Judicial

CNPJ/MF nº 89.723.993/0001-33 / NIRE 43300002357

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Construtora Sultepa S/A - Em Recuperação Judicial

(a “Companhia”) para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária (a “Assembleia”), a ser realizada no

dia 06 de maio de 2024, às 08h00, na sede da Companhia, na Rua Sérgio Jungblut Dieterich, nº 1200, bairro

Sarandi, CEP 91060-410, em Porto Alegre/RS, para examinarem, discutirem e votarem sobre a seguinte

ordem do dia: (i) o relatório da administração, as contas dos administradores e as demonstrações financeiras

da Companhia, acompanhadas do relatório dos auditores independentes relativos ao exercício social findo

em 31 de dezembro de 2023; (ii) a proposta da administração para a destinação dos resultados relativos ao

exercício social findo em 31 de dezembro 2023; e (iii) a fixação da remuneração anual global dos

administradores para o exercício de 2024. Informações Gerais: Em virtude de a Companhia estar com a

negociação de ações na bolsa de valores suspensa, não será possível que o acionista exerça seu direito de

voto por meio do sistema de boletim de voto a distância.Para fins de melhor organização, os administradores

recomendam aos acionistas que queiram participar da Assembleia, que depositem na Companhia,

com antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas, a contar da data de realização da Assembleia,

o instrumento de mandato devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação

do acionista. Porto Alegre/RS, 16 de abril de 2024.

Pompilio Vieira Loguércio - Presidente do Conselho de Administração
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FORJASUL CANOAS S/A – IND. METALÚRGICA
CNPJ 88.313.853/0001-24 – NIRE 43300003621 – Canoas, RS.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia
25 de abril de 2024, às 14h00min (quatorze horas), na Rua Tupi, 200, Bairro Igara, em Canoas, RS, CEP
92.410-310, RS, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Tomar as contas dos
Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2023; 2. Destinar o resultado desse exercício social; 3. Fixar os
honorários da Diretoria e do Conselho de Administração; 3. Fixar os honorários da Diretoria e do Conselho
de Administração; 4. Eleição do Conselho Fiscal; e, 5. Eleição do Conselho de Administração. Canoas, RS,
em 15 de abril de 2024. Roberto João Manfroi – Presidente do Conselho de Administração.
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MG INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A
CNPJ 93.384.311/0001-82

NIRE 43 3 0003096 2

ATIVO 31.12.2023 31.12.2022
Circulante ..................... 70.975.393,95 66.082.353,02
DISPONÍVEL................. 19.893.266,33 18.844.129,08
Caixa............................ 361,33 1.058,35
Dep. Bancários à Vista . 177.280,52 276.024,74
Aplicações Financeiras . 19.715.624,48 18.767.045,99
CRÉDITOS .................... 11.761.727,46 13.909.517,06
Clientes ....................... 10.122.450,15 13.040.225,01
Impostos a Recuperar. 1.442.308,06 386.607,71
Adiantamentos ........... 196.969,25 482.684,34
ESTOQUES................... 39.320.400,16 33.328.706,88
Matérias Primas.......... 22.574.274,71 21.298.697,51
Produtos Em Elaboração 2.998.405,68 2.668.511,34
Materiais de Consumo 392.569,26 408.056,53
Materiais de Embalagem 339.681,09 449.187,72
Produtos Prontos ........ 11.958.610,94 7.548.526,43
Mercadorias p/Revenda 1.056.858,48 955.727,35
NÃO CIRCULANTE ........ 50.791.716,70 48.778.026,68
IMOBILIZADO.............. 50.791.716,70 48.778.026,68
Operacional................. 19.422.959,74 18.419.116,85
Veículos....................... 2.996.863,76 2.045.060,65
Administração............. 632.122,33 574.078,31
Imóveis........................ 5.880.191,38 2.442.550,60
Imóveis Destinados a
Locação ...................... 21.859.579,49 25.297.220,27

TOTAL DO ATIVO ......... 121.767.110,65 114.860.379,70

Relatório da Administração - Senhores Acionistas: Atendendo disposições legais e estatu-
tárias, submetemos à sua apreciação as Demonstrações Contábeis e Financeiras relativas
ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 2023. Permanecemos à inteira dispo-
sição para quaisquer esclarecimentos julgados necessários.

Barra do Ribeiro, 04 de março de 2024. A Administração

Balanço Patrimonial - (Em R$)

PASSIVO 31.12.2023 31.12.2022
CIRCULANTE ............... 4.964.172,83 5.687.547,33
Obrigações Comerciais 3.207.150,84 3.048.236,29
Fornecedores ............ 3.207.150,84 3.048.236,29
Obrigações Fiscais ..... 796.647,77 705.682,71
Impostos a Recolher.. 796.647,77 705.682,71
Obrigações Sociais..... 168.735,71 268.154,88
Encargos Sociais
a Recolher ................ 168.735,71 268.154,88
Outras Obrigações..... 791.638,51 1.665.473,45
Créditos de Pró-labore 38.337,28 38.372,88
Outros Débitos .......... 210.306,72 1.477.100,57
Adiantamentos de
Clientes .................... 542.994,51 150.000,00

NÃO CIRCULANTE....... 27.882.844,56 19.835.999,90
Obrigações Com
Acionistas................. 27.882.844,56 19.835.999,90
Créditos de Lucros..... 27.882.844,56 19.835.999,90

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 88.920.093,26 89.336.832,47
Capital Social ............. 52.099.151,75 52.099.151,75
Reservas de Lucros.... 36.820.941,51 37.237.680,72

TOTAL DO PASSIVO .... 121.767.110,65 114.860.379,70

Demonstração do Resultado do Exercício - (Em R$)
31.12.2023 31.12.2022

RECEITA OPERACIONAL BRUTA ...................... 75.215.836,15 74.208.968,19
Vendas Mercado Interno................................. 21.167.525,75 18.675.004,31
Vendas Mercado Externo ................................ 47.172.508,98 48.982.016,34
Revenda de Mercadorias................................. 2.022.743,04 1.688.020,74
Renda de Alugueis ........................................... 4.853.058,38 4.863.926,80
(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA .................. (8.799.589,17) (7.861.448,07)
Impostos Incidentes Sobre as Vendas ............. (8.363.339,60) (7.548.693,03)
Devoluções....................................................... (436.249,57) (312.755,04)
(=) RECEITA LÍQUIDA ........................................ 66.416.246,98 66.347.520,12
(-) CUSTO DOS PRODUTOS/MERCADORIAS
VENDIDOS ....................................................... (34.921.088,21) (32.252.717,97)
Custo dos Prod./Mercadorias Vendidos.......... (34.921.088,21) (32.252.717,97)
(=) RESULTADO BRUTO .................................... 31.495.158,77 34.094.802,15
(-) DESPESAS OPERACIONAIS .......................... (4.036.407,41) (4.230.196,14)
(-) Despesas Gerais Administrativas ................ (4.036.407,41) (4.230.196,14)
(=) RESULTADO OPERACIONAL ....................... 27.458.751,36 29.864.606,01
(+/-) RESULTADO FINANCEIRO ........................ 1.463.048,13 944.787,44
Receitas Financeiras......................................... 2.709.831,34 3.747.230,57
(-) Despesas Financeiras .................................. (1.246.783,21) (2.802.443,13)
(+/-) OUTRAS RECEITAS E DESPESAS ............... (169.132,00) 0,00
(-) Custo da Venda de Bens e Direitos do
Ativo não Circulante ....................................... (169.132,00) 0,00

(=) RESULTADO ANTES DO IR E DA
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .................................. 28.752.667,49 30.809.393,45
(-) Imposto de Renda ....................................... (1.812.910,39) (1.996.731,44)
(-) Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido . (898.460,37) (962.097,86)
(=) RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO ........... 26.041.296,73 27.850.564,15
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO ............................ 0,50 0,53

Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados - (Em R$)

31.12.2023 31.12.2022
SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO ................. 26.458.035,94 29.338.391,25
Lucro Líquido do Exercício ............................. 26.041.296,73 27.850.564,15
Proposta da Administração de Destinação
do Lucro
Reserva Legal................................................ 0 (1.392.528,21)
Dividendos ou Lucros A Destinar ................. (26.458.035,94) (29.338.391,25)
SALDOS NO FINAL DO EXERCÍCIO ................ 26.041.296,73 26.458.035,94

Gianfranco Ventre Marcello Ventre Antonio Francesco Ventre Figlio Enrico Matteo Ventre Liandro Porto Gonçalves
Diretor Presidente Diretor Vice-Presidente Diretor Diretor Contador - CRC/RS 060372/0-7 - CPF 488.790.530-00

31.12.2023 31.12.2022
ATIVIDADES OPERACIONAIS .................. 29.520.863,21 33.834.145,64
Resultado Líquido do Exercício............... 26.041.296,73 27.850.564,15
(Aumento) Redução Clientes.................. 2.917.774,86 6.145.533,00
(Aumento) Redução Estoques ................ (5.991.693,28) (13.453.181,89)
(Aumento) Redução Outros Créditos ..... (769.985,26) (149.853,88)
Aumento (Redução) Fornecedores......... 158.914,55 (613.217,17)
Aumento (Redução) Contas a Pagar....... 7.164.555,61 14.054.301,43
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS ........... (2.013.690,02) (2.799.541,16)
(-) Aquisição de Imobilizado ................... (2.013.690,02) (2.799.541,16)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS ....... (26.458.035,94) (29.338.391,25)
(-) Pagamentos de Lucros e Dividendos . (26.458.035,94) (29.338.391,25)
AUMENTO (REDUÇÃO) NAS DISPONIBILIDADES 1.049.137,25 1.696.213,23
Disponibilidades no Inicio do Período ..... 18.844.129,08 17.147.915,85
Disponibilidades do Final do Período ...... 19.893.266,33 18.844.129,08
CAIXA LÍQUIDO DAS DISPONIBILIDADES 1.049.137,25 1.696.213,23

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto - (Em R$)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

1. Contexto Operacional: A Companhia é constituída sob
a forma de sociedade anônima de capital fechado, está se-
diada no município de Barra do Ribeiro, neste Estado, na
Av. Felipe Didio nº 450 e tem como atividades econômicas
principais a industrialização, comercialização e exportação
de pneumáticos para kart de competição e a importação
e comercialização de motores e peças para kart de com-
petição. Subsidiariamente a Companhia atua também na
locação de bens imóveis de sua propriedade e que não
estão vinculados às suas atividades industriais e comer-
ciais. 2. Apresentação das Demonstrações Contábeis:
As Demonstrações Contábeis da Companhia relativas
aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2023
e de 2022 foram elaboradas e estão sendo apresenta-
das de conformidade com as normas estabelecidas pela
NBC TG 1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias
Empresas aprovada pela Resolução CFC nº 1.255, de 10
de dezembro de 2009, alterada pela Resolução nº 2016/
NBC TG 1000 (R1), publicada no DOU de 01/11/2016 e
pelas demais disposições legais aplicáveis. A preparação
destas Demonstrações foi autorizada pela Administra-
ção em 04 de março de 2024. 3. Resumo das Principais
Práticas Contábeis Adotadas: 3.1. Base de Mensuração:
As Demonstrações Contábeis foram preparadas com base
no custo histórico. 3.2. Estimativas e Julgamentos: As nor-
mas vigentes exigem que sejam feitos julgamentos e esti-
mativas sobre a provável realização de premissas utiliza-

das na elaboração das demonstrações contábeis, cujos resultados reais podem divergir destes
julgamentos e estimativas. A Companhia revisa periodicamente as premissas utilizadas, alte-
rando-as quando necessário. 3.3. Moeda Funcional e Moeda de Apresentação: Estas Demons-
trações Contábeis são apresentadas emReal, que é amoeda funcional da Companhia. Os ativos
e passivos monetários em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio da data do
fechamento da operação. 3.4. Caixa e Equivalentes de Caixa: As aplicações financeiras referem-
se à títulos de alta liquidez, não estão sujeitos a riscos de mudança de valor e são passíveis de
resgate imediato. 3.5. Clientes: Correspondem a contas a receber oriundas da venda de produ-
tos e mercadorias no decurso das atividades normais da Companhia, sendo reconhecidos pelo
valor faturado sem ajustes de provisão para perdas, tendo em vista tratarem-se de vendas com
prazo de pagamento inferior a 60 (sessenta) dias, com garantia de liquidação nos respectivos
vencimentos. Na conta de Clientes está incluído o valor de R$ 470.627,62, a receber oriundo
das rendas de alugueis de pontos comerciais, os quais representam cerca de 0,63% da receita
total. 3.5.1. Para os clientes de alugueis comerciais é realizada uma análise detalhada e, quan-
do apropriado, uma cobertura de garantia de Crédito é solicitada. Existe uma inadimplência
controlada e de baixo risco, e as renegociações são em suamaioria amparada pormeios de ins-
trumentos de confissão de dívida e cobrança. 3.6. Estoques: Os estoques estão registrados pelo
valor de aquisição ou fabricação, liquido dos impostos recuperados e não superam os preços
de mercado ou custo de reposição. O custo dos produtos e das mercadorias vendidas é deter-
minado pelo custo médio ponderado. 3.7. Impostos a Recuperar: Os impostos a recuperar são
demonstrados com base nos créditos oriundos de operações de entrada e saída de mercado-
rias, decorrentes da não-cumulatividade destes. 3.8. Imobilizado: Os bens do imobilizado estão
registrados pelo seu valor de aquisição. Foi procedida análise da vida útil econômica estimada e
constatou-se que os valores registrados não superam os custos de reposição. O valor recuperá-
vel estimado destes bens é compatível com o valor contábil registrado. 3.8.1. A partir do exercí-
cio de 2012 a Companhia deixou de depreciar os bens do Imobilizado em razão de não auferir
benefício fiscal que justifique o procedimento, tendo sido procedida a reversão dos valores de
depreciação registrados até o exercício de 2011. Em função da adoção do regime de tributação
do imposto de renda pela sistemática do lucro presumido, além do custo da depreciação não
refletir no montante dos impostos e contribuições devidos, haverá acréscimo proporcional
da parcela tributável em caso de alienação futura destes bens. Apesar de não serem impu-
tados ajustes de depreciação, não houve influência sobre o valor recuperável dos ativos. 3.9.
Passivo Circulante e não Circulante: São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculá-
veis, acrescidos, quando aplicáveis, pelos encargos e variações monetárias incorridas. 3.9.1.
Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são decorrentes das operações normais
da Companhia e estão avaliados pelo valor das faturas correspondentes ajustadas a valor
presente quando aplicável. 3.9.2. Obrigações Fiscais e Sociais: As obrigações fiscais são rela-
tivas aos impostos e contribuições incidentes sobre as vendas e sobre o lucro e as obrigações
sociais são aquelas incidentes sobre a folha de pagamento de salários. Os saldos existentes
são decorrentes de obrigações ainda não vencidas. 3.10. Patrimônio Líquido: O Capital Social
é de R$ 52.099.151,75 totalmente subscrito e integralizado, representado por 52.099.151
ações ordinárias nominativas sem valor nominal pertencentes a residentes no país. 3.11.
Resultado do Exercício: O resultado das operações é apurado em conformidade com o regi-
me contábil da competência dos exercícios, tanto para o reconhecimento das receitas quanto
das despesas. 3.12. Reserva Legal: A empresa em 2023 não constituiu reserva legal, pois
conforme a Lei 6404/76 § 4º art 182. “Esta reserva será constituída, obrigatoriamente, pela
companhia, até que seu valor atinja 20% do capital social realizado, quando então deixará de
ser acrescida.” Em 31.12.2023 a Reserva Legal é de R$ 10.779.644,78. 3.13. Imposto sobre a
Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido: São apurados pelo regime de tributação
com base no lucro presumido, sistemática prevista no artigo 13 da Lei nº 9.718, de 1998.
3.14. Resultado por Ação: O resultado líquido por ação do Capital Social no presente exercício
foi de R$ 0,53, tendo sido apurado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas pela
quantidade de ações subscritas. 3.15. Demonstração do Resultado Abrangente: Em virtude
de não ter ocorrido no exercício nenhuma das circunstâncias previstas da Seção 5 da NBC TG
1000(R1), a Companhia deixa de apresentar a referida Demonstração. 3.16. Eventos Subse-
quentes: A Companhia não tem conhecimento de qualquer evento subsequente mensurável
que possa gerar ajustes nestas demonstrações contábeis e financeiras.
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DELLAMED S.A.
CNPJ: 11.666.105/0001-09 e NIRE: 43.300.065.995

RELATÓRIO DADIRETORIA
Senhores Acionistas: Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V. Sas.,
as demonstrações contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas das respectivas notas
explicativas. Caxias do Sul, 16 de fevereiro de 2024. ADiretoria

Balanços Patrimoniais Findos Em 31 De Dezembro
Ativo 2023 R$ 2022 R$
Circulante:
Disponibilidades:
Caixa e depósitos bancários à vista 789.255,58 7.971.382,41
Títulos e valores mobiliários 11.466.798,34 0,00

12.256.053,92 7.971.382,41
Direitos realizáveis:
Contas a rec. de clientes merc.
interno 51.475.650,34 37.013.967,49
Títulos a receber 172.772,65 100.000,00
Adiantamento a fornecedores 11.222.822,62 196.411,15
Impostos a recuperar 898.530,18 774.385,47
Importações em andamento 411.940,92 6.523.369,07
Estoques 9.866.444,00 18.851.375,04
Outras contas a receber 84.429,36 370.357,02

74.132.590,07 63.829.865,24
Aplicações de recursos em
despesas 426.750,66 14.400,36
Total do ativo circulante 86.815.394,65 71.815.648,01

Não Circulante:
Ativo realizável a longo prazo:
Depósitos judiciais 197.827,14 188.497,14
Impostos a recuperar 5.166,81 0,00
Títulos a receber 100.000,00 100.000,00
Imposto de renda e contribuição
social diferidos 953.769,48 0,00
Total do realizável a longo prazo 1.256.763,43 288.497,14
Investimentos 0,00 441,42
Imobilizado 1.849.382,11 1.858.027,90
Direito de uso 1.712.250,57 0,00
Intangível 5.450.757,87 2.519.288,68
Total do ativo não circulante 10.269.153,98 4.666.255,14
Total do ativo 97.084.548,63 76.481.903,15
Demonstração do Resultado Correspondente aos Exercícios

Findos em 31 de Dezembro
2023 R$ 2022 R$

Receitas De Vendas:
Vendas de produtos e serv.
merc. interno 175.427.159,94 136.675.192,89
Menos: IPI sobre vendas (1.899.679,73) (1.815.558,12)
Menos: ICMS substituição
tributária (300,99) 0,00
Receita bruta 173.527.179,22 134.859.634,77
Deduções:
Impostos sobre vendas (8.481.582,60) (5.179.881,24)
Vendas canceladas (4.449.401,50) (2.865.086,51)
Receita líquida 160.596.195,12 126.814.667,02
Custo das Vendas (92.143.220,94) (81.612.019,30)
Lucro bruto 68.452.974,18 45.202.647,72
Despesas (Receitas) Operacionais:
Despesas com vendas (25.184.780,44) (15.530.191,14)
Despesas gerais e
administrativas:
Honorários dos administradores (610.000,00) (585.000,00)
Salários e encargos sociais (2.793.983,31) (1.187.852,04)
Despesas de administração (5.081.139,12) (3.390.852,90)
Depreciações e amortizações (75.330,81) (239.860,32)
Outras despesas administrativas (1.040.589,97) (359.896,41)
Outras receitas (despesas)
operac. líquidas (1.175.964,41) 255.158,44
Lucro operac. antes result.
Financ. 32.491.186,12 24.164.153,35
Resultado financeiro:
Despesas financeiras (8.224.039,05) (9.183.940,81)
Receitas financeiras 4.523.328,10 2.752.350,98
Resultado instrumentos
financeiros derivativos (1.812.510,15) 0,00
Lucro antes da CSLL e
do IRPJ 26.977.965,02 17.732.563,52
Contribuição Social Lei n.
9.430/96 - Diferido (3.445.400,31) (1.588.036,71)
Provisão para imposto de
renda - diferido (5.729.415,30) (4.387.213,05)
Lucro líquido do exercício 17.803.149,41 11.757.313,76
Lucro por cota do capital
social R$35,61 R$23,51

Demonstração dos Fluxos de Caixa Método Indireto
Correspondente aos Exercícios Findos em 31 De Dezembro

2023 R$ 2022 R$
Fluxos de caixa das atividades
operacionais:
Resultado do Exercício: 17.803.149,41 11.757.313,76
Ajustes para conciliar os
resultados às
disponibilidades geradas
pelas ativ. operac.:
Depreciação e amortização 983.352,82 239.860,33
Provisões para riscos de
créditos (47.409,39) 0,00
Variações nos ativos e
passivos:
(Aumento)redução em contas a
rec. clientes (14.271.140,77) (16.724.139,47)
(Aumento)redução em outras
contas a receber (6.045.867,78) 3.205.341,62
(Aumento)redução nos estoques 8.984.931,04 (9.567.403,79)
Aumento(redução) em
fornecedores 1.219.871,38 1.873.047,46
Aumento(redução) em contas
a pagar 4.034.013,92 1.742.674,81
(1) Caixa líquido proveniente
das atividades operacionais 12.660.900,63 (7.473.305,28)
Fluxos de caixa das atividades
de investimento:
Aquisição de investimentos (172.331,23) (100,75)
Aquisição de imobilizado e
intangível (5.805.194,49) (3.054.604,60)
(2) Caixa líquido usado nas
atividades de investimento (5.977.525,72) (3.054.705,35)
Fluxos de caixa das atividades
de financiamento:
Variação de empréstimos e
financiamentos 3.716.241,56 21.600.181,66
Amortização de parcelamentos
de impostos e contribuições
sociais (164.157,61) (98.533,95)
Dividendos (5.950.787,35) (3.526.328,44)
(3) Caixa líquido usado nas
atividades de financiamento (2.398.703,40) 17.975.319,27
(4) Líquido de caixa e
equivalentes de caixa (1-2-3) 4.284.671,51 7.447.308,64
Caixa e equivalentes de caixa
no início do período 7.971.382,41 524.073,77
Caixa e equivalentes de caixa
ao fim do período 12.256.053,92 7.971.382,41
Variação das disponibilidades 4.284.671,51 7.447.308,64

Demonstração dos Lucros à Disposição daAssembleia
Correspondente aos Exercícios Findos em 31 de Dezembro

2023 2022
R$ R$

Saldo no início do exercício 14.328.536,37 6.097.551,05
Ajuste de exercícios anteriores (55.685,83) 0,00
Destinações aprovadas no exercício:
Dividendos (1.500.000,00) (3.526.328,44)
Saldo inicial ajustado 12.772.850,54 2.571.222,61
Lucro líquido do exercício 17.803.149,41 11.757.313,76
Outros resultados abrangentes 1.812.510,15 0,00
Destinações aprovadas no exercício:
Dividendos a disposição da
assembleia (4.450.787,35) 0,00
Saldo no final do exercício 27.937.722,75 14.328.536,37

Passivo 2023 2022
Circulante: R$ R$
Fornecedores nacionais 4.369.355,65 3.153.713,13
Fornecedores exterior 4.228,86 0,00
Instituições financeiras 43.815.806,12 39.792.431,94
Instrumentos financeiros
derivativos 1.600.406,36 0,00
Arrendamento a pagar 1.038.210,23 0,00
Ordenados e salários 1.176.560,74 569.457,55
Adiantamento de clientes 331.207,95 90.275,42
Impostos e contribuições sociais 1.032.694,05 393.353,47
Impostos Parcelados 95.901,74 173.372,90
Contribuição social Lei n. 9.430/96 679.889,26 462.362,69
Provisão para imposto de renda 3.257.787,57 1.921.370,73
Outras contas a pagar 992.694,21 0,00
Dividendos 4.950.787,24 3.075.156,45
Total do passivo circulante 63.345.529,98 49.631.494,28
Não Circulante:
Instituições Financeiras 6.127.661,92 9.405.186,05
Instrumentos financeiros
derivativos 212.103,79 0,00
Arrendamento a pagar 674.040,34 0,00
Impostos Parcelados 0,00 86.686,45
Dividendos 0,00 2.430.000,00
Total do passivo não circulante 7.013.806,05 11.921.872,50
Patrimônio Líquido:
Capital social 500.000,00 500.000,00
Reservas de lucros:
Reserva legal 100.000,00 100.000,00
Lucros a disposição da assembleia 27.937.722,75 14.328.536,37

28.037.722,75 14.428.536,37
Outros resultados abrangentes (1.812.510,15) 0,00
Total do patrimônio líquido 26.725.212,60 14.928.536,37
Total do Passivo 97.084.548,63 76.481.903,15

Notas Explicativas Às Demonstrações Contábeis Levantadas
Em 31 De Dezembro De 2023

NOTA 1 - Contexto Operacional:A empresa DELLAMED S.A.
foi constituída sob o tipo jurídico de sociedade limitada, com do-
cumentos constitutivos arquivados na Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Rio Grande do Sul sob NIRE 43.108.124.474, em
sessão de 09 de março de 2010, iniciando suas atividades opera-
cionais em 01 de março de 2010 e transformada em Sociedade
por Ações, com Ato Constitutivo de S.A. registrado sob o novo
NIRE 43.300.065.995 em 19 de janeiro de 2021, tendo por ativida-
de principal o comércio de artigos, equipamentos e acessórios da
linha médica, hospitalar, odontológica, ortopédica e fisioterápica.
NOTA 2 - Apresentação Das Demonstrações Financeiras E
Principais Práticas Contábeis: 2.1 - Base de apresentação: As
demonstrações financeiras da empresa foram elaboradas e estão
apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adota-
das no Brasil. As demonstrações contábeis apresentam, de forma
apropriada, a posição financeira e patrimonial, o desempenho e os
fluxos de caixa da entidade. 2.2 - Principais práticas contábeis:
Na elaboração das demonstrações financeiras merecem destaque
as seguintes práticas contábeis: a. Títulos e valores mobiliá-
rios: Estão demonstrados ao custo de aquisição, acrescidos dos
rendimentos auferidos. b. Estoques: Os estoques, representados
totalmente por mercadorias para revenda, foram valorizados ao
custo médio de aquisição. Os valores atribuídos aos estoques não
superam os preços de mercado. c.Aplicações de recursos em des-
pesas: Referem-se as despesas pagas antecipadamente, que serão
apropriadas ao resultado quando incorridas, em obediência ao re-
gime de competência. d. Imposto de renda e contribuição social
diferidos: O imposto de renda e contribuição social diferidos são
reconhecidos tendo por base Provisões Temporárias. e. Imobiliza-
do: Está demonstrado ao custo de aquisição, menos depreciações
acumuladas. As depreciações, são calculadas pelo método linear
sobre o custo das aquisições, com base em taxas determinadas em
função do prazo de vida útil estimado dos bens. f. Direito de uso:
Anorma IFRS 16/CPC 06 (R2) é aplicável a partir de 1º de janeiro
de 2019, e tem como objetivo unificar o modelo de contabilização
do arrendamento, a empresa reconheceu o direito de usar o ativo
durante um determinado período e em contrapartida o seu passi-
vo associado assumido, para todos os contratos de arrendamento.
g. Intangível: Está demonstrado ao custo de aquisição, menos
amortizações acumuladas. As amortizações são calculadas pelo
método linear sobre o custo das aquisições, com base em taxas
determinadas em função do prazo previsto na legislação em vigor.
h. Fornecedores exterior: Contemplam o saldo das operações,
exclusivamente para importação de mercadoria para revenda; en-
contram-se atualizados pela variação cambial e taxas contratadas.
Os encargos estão contabilizados em função do prazo decorrido.

i. Instituições financeiras: Os empréstimos e financiamentos,
acham-se atualizados pelos encargos contratados; classificados
no Passivo Circulante e Não Circulante, segundo os seus venci-
mentos. j. Instrumentos financeiros derivativos: A companhia
mantém instrumentos financeiros derivativos para proteger suas
exposições aos riscos de variação de moeda estrangeira e taxa de
juros. Após o reconhecimento inicial, os derivativos são mensu-
rados pelo valor justo e as variações são registradas no resultado.
k. Impostos parcelados: Os impostos e contribuições vencidos
foram negociados, por parcelamento ordinário e classificados no
Passivo Circulante, segundo Normas Contábeis em vigor. Referi-
dos impostos e contribuições estão atualizados na forma da lei, até
a presente data. l. Contribuição Social Lei n. 9.430/96:A provi-
são para pagamento da contribuição social, foi constituída a razão
de 9%, sobre o lucro contábil ajustado, em conformidade com a
legislação vigente. m. Provisão para imposto de renda: A pro-
visão para imposto de renda foi constituída, com base na alíquota
nominal de 15% sobre o lucro ajustado, e acrescida de adicional de
10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 20.000,00 mensais.
NOTA3 - Estoques:
Mercadorias de revenda 9.866.444,00
Total dos estoques 9.866.444,00
NOTA4 - Imobilizado:

Valor Original: Depreciação:
Máquinas e equipamentos
industriais 1.016.146,48 (244.049,30)
Móveis e utensílios 618.500,93 (150.375,47)
Instalações administrativas 12.000,00 (5.000,00)
Equipamentos de informática 658.709,33 (219.459,93)
Benfeitorias em prédios de
terceiros 182.068,38 (19.158,31)

2.487.425,12 (638.043,01)
Depreciações acumuladas (638.043,01)
Total do imobilizado 1.849.382,11
NOTA5 - Direito de Uso:

Valor Original: Depreciação:
Prédios 1.712.250,57 0,00

1.712.250,57 0,00
Depreciações acumuladas 0,00
Total do direito de uso 1.712.250,57
NOTA6 - Intangível:

Valor Original: Depreciação:
Sistemas de dados software 6.031.069,33 (769.123,90)
Marcas e patentes 189.000,00 (187,56)

6.220.069,33 (769.311,46)
Amortizações acumuladas (769.311,46)
Total do intangível 5.450.757,87
NOTA 7 - Capital Social: Em 31 de dezembro de 2023, o ca-
pital social subscrito e totalmente realizado é de R$ 500.000,00
composto por 500.000 quotas, todas no valor de emissão de R$
1,00 cada uma.

FELIPE DELLAGIUSTINA, Diretor Presidente
CPF 014.422.980-30

PEDRO CLENIO FREITAS, Contador
CRC/RS 44.039/O | CPF 344.616.390-53
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SAFEPAG PAGAMENTOS SA
CNPJ 31.944.425/0001-82

continua ...

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

 2023 2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido do exercício 59.505 81.492
Ajustes para reconciliar o resultado
 Resultado de equivalência patrimonial 32 102
 Provisão de contingências - 264
 Impostos sobre o lucro 29.413 4.475
 Perdas na aquisição de investimentos -  2.160
 Baixa de imobilizado e intangível 22 1.136
 Depreciações e amortizações  830 386

30.297 8.523
Variações de saldo de contas de ativo e passivo
 Contas a receber de clientes 5.189 (3.997)
 Outros créditos (173) (813)
 Fornecedores 188 192
 Ativos de terceiros (3.872) 4.922
 Tributos a recolher (5.828) 388
 Salários e encargos sociais 4.430 2.474
 Outras contas a pagar 310 95

244 3.261
Recursos gerado nas atividades operacionais 90.046  93.276
 IRPJ/CSLL pagos (20.816) -
Recursos líquido gerado nas atividades operacionais 69.230 93.276
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de participações societárias - (2.200)
 Aquisição de intangível (3.831) (2.325)
 Aquisição de imobilizado (680) (939)
 Pagamento consórcios (2) (3)
Recursos líquidos aplicados nas atividades de investimento (4.513) (5.467)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
 Dividendos pagos (88.889) (53.591)
 Partes Relacionadas (95) -
Recursos líquidos nas atividades de financiamento (88.984) (53.591)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (24.267) 34.218
 Caixa e Equivalentes de Caixa no início do exercício 55.714 21.496
 Caixa e Equivalentes de Caixa no final do exercício 31.447 55.714
 (24.267) 34.218
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
A Diretoria da Safepag Pagamentos SA, dando cumprimento às disposições legais e 
estatutárias, apresenta o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras com 
as suas respectivas notas explicativas referentes ao ato de gestão administrativa e financeira 
no exercício findo em 31 de dezembro de 2023. SOBRE A SAFEPAG: somos uma fintech 
com o propósito de abrir novos caminhos para que pessoas e negócios se conectem com 
segurança. Iniciamos a nossa jornada em 2018 como um dos principais agentes de 
modernização da indústria de pagamentos cross-border brasileira, oferecendo uma proposta 
de valor disruptiva através da integridade. A experiência somada da nossa equipe proporciona 
credibilidade para prover produtos e serviços de qualidade. Nosso modelo de negócio é ágil e 
digital, atendendo da melhor forma as demandas dos nossos clientes, usuários e parceiros 
estratégicos. EFICIÊNCIA OPERACIONAL: em 2023, fortalecemos parcerias com bancos e 
instituições de pagamento, elevando o nível de atendimento e serviços. Obtivemos sucesso 
ao equalizar e reduzir tarifas e spread cambial, alcançando um crescimento de apenas 23% 
nos custos dos serviços prestados ao final do ano em comparação a um aumento expressivo 
de mais de 370% em valores financeiros e mais de 470% em transações, comparado a 2022. 
Reafirmando o nosso compromisso com uma operação saudável, segura e rentável. 
ESTRUTURA COMERCIAL: realizamos com sucesso a reestruturação comercial, com foco 
na melhoria do relacionamento com nossos clientes, com objetivo de readequar o 
gerenciamento da nossa base de merchants e prospects, simplificando processos para 
possibilitar uma análise mais detalhada dos resultados do fluxo comercial. PARTICIPAÇÃO 
EM FEIRAS E EVENTOS: estivemos presentes em duas feiras internacionais, uma nacional 

e um evento nacional no qual fomos patrocinadores. Em cada um deles, criamos conexões 
valiosas – solidificando a nossa marca e abrindo novos caminhos pelo mundo afora. 
LANÇAMENTO DE NOVO PRODUTO EM FEIRA INTERNACIONAL: na SiGMA Malta, 
anunciamos o lançamento do ITP (Iniciação de Pagamentos), marcando um avanço notável 
em nossa busca por inovação e excelência em serviços financeiros. O ITP, componente 
crucial do Open Finance, aprimora a segurança e torna as transações mais fáceis, permitindo 
aos usuários autorizar pagamentos diretamente de suas contas bancárias. INVESTIMENTO 
SOCIAL: dedicamos mais de R$ 450 mil, em 2023, para entidades que incentivam o acesso à 
cultura e projetos sociais que promovem transformação social para crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade. DESPESAS COM PESSOAL: tivemos um aumento do 
quadro de colaboradores. Encerramos Dezembro de 2022 com 63 Safers e finalizamos esse 
ano com 102, refletindo um crescimento de 62%. O aumento desta despesa reforça o nosso 
compromisso em investir nas pessoas, na qualificação e desenvolvimento profissional dos 
nossos colaboradores e times. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS: o avanço das 
despesas administrativas registrado ao longo de 2023 teve como principais destaques: 
investimento em nossas estruturas de salas e espaços, ambos destinados à nossa operação, 
bem como, na contratação de consultorias e prestadores de serviços que contribuíram para 
reforçar a nossa visão de crescimento sustentável em linha com o nosso planejamento 
estratégico. POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS: a Companhia ao final de 
cada encerramento de exercício social, após elaboradas as Demonstrações Financeiras, a 
Diretoria apresentará proposta à Assembleia Geral Ordinária sobre a destinação a ser dada 

ao lucro líquido do exercício, com a destinação de 5% (cinco por cento) para a constituição da 
reserva legal, que não excederá 20% (vinte por cento) do capital social; quando for o caso, as 
importâncias necessárias ou as admitidas para as reservas de que tratam os arts. 195 a 197 
da Lei nº 6.404/76; 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido ajustado, para distribuição de 
dividendos obrigatórios e o saldo terá a destinação que lhe for dada pela Assembleia Geral. A 
Companhia poderá realizar distribuições de dividendos intermediários ou intercalares com 
realização de Assembleia Geral Extraordinária, sempre respeitando os números acima 
informados e a legislação pertinente ao tema. DECLARAÇÃO DA DIRETORIA: a Diretoria da 
Safepag Pagamentos SA declara que concorda com as informações financeiras relativas ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2023. Além disso, enaltece os esforços e o 
comprometimento dos seus colaboradores diante de todos os desafios enfrentados. Temos a 
certeza de que fortalecemos nossa empresa, sempre respeitando os nossos valores e 
gerando valor para acionistas, parceiros de negócio, sociedade e mercado como um todo. 
Fomos incansáveis na busca pela superação e, com base no compromisso inquestionável 
com a integridade e no foco no crescimento sustentável, impulsionamos pilares como 
tecnologia, estrutura, pessoas e processos. Ainda mais, promovemos mudanças que 
reforçam o objetivo comum de gerar valor em todas as nossas atividades, proporcionando 
significado à carreira profissional de cada colaborador e uma visão de futuro positiva aos 
acionistas.

Porto Alegre, 05 de abril de 2024
A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Valores expressos em Reais mil)
Ativo Notas 2023 2022
Circulante
 Caixas e equivalentes de caixa 4 31.447 55.714
 Contas a receber 5 - 5.189
 Outros 1.018 502

32.465 61.405
Não circulante
 Outros 8 348
 Imobilizado 6 1.384 1.058
 Intangível 7 6.152 2.820

7.544 4.226

    
Total do Ativo  40.009 65.631

Passivo Nota 2023 2022
Circulante
 Salários e encargos a recolher 8 7.037 2.608
 Ativos de terceiros 11 7.309 11.181
 Obrigações fiscais 9 8.770 6.000
 Fornecedores 1.004 508
 Passivo a descoberto 13 - 61

24.120 20.358
Não circulante
 Dividendos a distribuir 12 - 13.397
 Provisões de contingências 22 264 264

264 13.661
Patrimônio líquido
  Capital social 14a 10.000 100
  Reserva legal 14b 2.000 20
  Reserva de lucros 14c 3.625 31.492
  15.625 31.612
Total do Passivo  40.009 65.631

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 
(Valores expressos em Reais mil)

 Nota 2023 2022
Receita Operacional Líquida 15 131.654 120.229
Custos dos serviços prestados 16 (14.102) (10.463)
Lucro bruto 117.552 109.766
Receitas (Despesas) Operacionais
 Despesas com pessoal 17 (19.406) (5.730)
 Despesas gerais 18 (9.237) (7.814)
 Despesas com serviços de terceiros 18 (2.609) (1.290)
 Despesas com impostos e taxas 18 (78) (111)
 Outras despesas operacionais 20 (3.018) (2.248)
 Resultado de part. controladas (32) (102)

(34.380) (17.295)
Resultado Financeiro
 Receitas financeiras 19 5.835 4.061
 Despesas financeiras 19 (89) (218)

5.746 3.843
Resultado Antes dos Impostos 88.918 96.314
 Imposto de renda corrente 10 (21.492) (10.892)
 Contribuição social corrente 10 (7.921) (3.930)
Lucro Líquido do Exercício  59.505 81.492
Nº de ações 100 100
Lucro por ação (em R$)  595,05 814,92
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Valores expressos em Reais mil)

 2023 2022
Lucro líquido do exercício 59.505 81.492
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente do exercício 59.505 81.492
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Valores expressos em Reais mil)

Reserva de lucro

 
Capital 
social

Reserva 
legal

Reservas 
de lucros

Lucros dos 
exercícios Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021
(Não auditado) 100 20 12.740 - 12.860
 Resultado do exercício - - - 81.492 81.492
 Constituição de reservas - - 31.492 (31.492) -
 Dividendos - - (12.740) (50.000) (62.740)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 100 20 31.492 - 31.612
 Resultado do exercício - - - 59.505 59.505
 Aumento de capital 9.900 - - - 9.900
 Constituição de reservas - 1.980 47.625 (59.505) (9.900)
 Dividendos - - (75.492) - (75.492)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 10.000 2.000 3.625 - 15.625
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Valores expressos em Reais mil)

 1. Contexto operacional

A Safepag Pagamentos SA (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, 
constituída em 06 de novembro de 2018 e, localizada na Rua Barão de Santo Ângelo, 479 - 
Moinhos de Vento - Porto Alegre - RS, tem como objeto social: (a) exercer atividade de insti-
tuição de pagamento, não integrante do Sistema de Pagamento Brasileiro, para transferên-
cia de fundos, processamento, compensação e liquidação de pagamentos. Podendo, para 
tanto, oferecer: serviço de aporte ou saque de recursos mantidos em conta de pagamento; 
executar ou facilitar a instrução de pagamento relacionada a determinado serviço de paga-
mento, inclusive transferência originada de ou destinada a conta de pagamento; gerir conta 
de pagamento; emitir instrumento de pagamento; credenciar a aceitação de instrumento de 
pagamento; executar remessa de fundos; converter moeda física ou escritural em moeda 
eletrônica, ou vice-versa, e; credenciar a aceitação ou gerir o uso de moeda eletrônica; (b) 
atuar no mercado de câmbio como correspondente de instituição financeira; (c) desenvolvi-
mento de softwares e prestação de serviços de suporte técnico e manutenção para soluções 
de pagamento online; (d) exercer atividades de serviços de informações cadastrais; e, (e) 
exercer atividades de intermediação e agenciamento de negócios para comerciantes de pro-
dutos e serviços online.

 2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas. Detalhes sobre as políticas 
contábeis da Companhia estão apresentadas na nota explicativa 3. Todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidencia-
das, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. A administração 
declara que preparou as demonstrações financeiras no pressuposto de continuidade dos 
negócios e que as divulgações realizadas nas demonstrações financeiras da Companhia, 
evidenciam todas as informações relevantes, utilizadas na sua gestão e que as práticas 
contábeis foram aplicadas de maneira consistente entre os períodos. A Administração da 
Companhia optou pela não apresentação das demonstrações financeiras consolidadas, 
conforme facultado pelo CPC PME. As Demonstrações Financeiras foram aprovadas pela 
Diretoria da Companhia e autorizadas para emissão em 05 de abril de 2024. 2.1 Moeda 
Funcional: a moeda funcional e a de relatório é o Real (R$). As demonstrações financeiras 
estão apresentadas em milhares de Reais (R$).

 3. Principais práticas contábeis materiais

a) Receitas e Despesas: a receita mensurada é cobrada pela prestação de serviços de in-
termediação de pagamentos eletrônicos sendo gerada por transação, de acordo com os cri-
térios estabelecidos contratualmente com os clientes e parceiros. A Companhia reconhece 
as receitas originadas pela prestação de serviços de intermediação de pagamentos eletrôni-
cos na data da transação. As receitas e as despesas são registradas de acordo com o regime 
de competência. b) Caixa e equivalentes de caixa: incluem caixa, saldos positivos em con-
ta movimento, aplicações financeiras resgatáveis no prazo de 90 dias das datas dos balan-
ços e com riscos insignificantes de mudança de seu valor de mercado. As aplicações finan-
ceiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria 
“ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado”. c) Contas a receber: 
as contas a receber de clientes são registradas pelo valor dos serviços prestados incluindo 
os respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária. d) Instrumentos Financei-
ros: Ativos financeiros: os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias: (i) 
ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA); (ii) custo amortizado; e 
(iii) mensurados ao valor justo por meio do resultado (VJR). A classificação é feita com base 
tanto no modelo de negócio, para a gestão do ativo financeiro, como nas características dos 
fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro. Ativos financeiros ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes são mensurados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes se atenderem aos critérios de “principal e somente juros”, ou seja, fluxos de 
caixa que constituem exclusivamente pagamentos de principal e juros, e que seja mantido 
em um modelo de negócios cujo objetivo seja alcançado tanto pela obtenção de fluxos de 
caixa contratuais e pela venda do ativo financeiro. No reconhecimento inicial, a Companhia 
pode fazer uma escolha irrevogável de apresentar, em outros resultados abrangentes, as 
alterações subsequentes no valor justo do investimento em um instrumento de patrimônio. A 
receita de juros calculada pelo método de juros efetivos, os ganhos e perdas cambiais e a 
redução ao valor recuperável são reconhecidos no resultado, os ganhos e perdas de valor 
justo são reconhecidos em outros resultados abrangentes líquido do efeito dos impostos. 
Após o desreconhecimento, os ganhos e perdas acumulados em outros resultados abran-
gentes são reclassificados para o resultado. Custo amortizado: são instrumentos mantidos 
dentro do modelo de negócios cujo objetivo é manter ativos financeiros para receber fluxos 
de caixa contratuais e nos termos contratuais dar origem a fluxos de caixa que constituam, 
exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto (critério 
“SPPI”). O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. Rendimento de juros, 
ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. Ativos financeiros 
ao valor justo por meio do resultado: um instrumento financeiro é mensurado pelo valor 
justo por meio do resultado quando os ativos não atendem aos critérios de classificação das 
demais categorias. Adicionalmente, a Companhia pode, no reconhecimento inicial, designar 
irrevogavelmente um ativo financeiro como mensurado ao valor justo por meio do resultado 
se, ao fazê-lo, puder eliminar ou reduzir significativamente uma inconsistência de mensura-
ção ou reconhecimento. Desreconhecimento: umativofinanceiroébaixadoquando:•Os
direitoscontratuaisdereceberfluxosdecaixadoativoexpiraram;ou•ACompanhiatransfe-
riu os seus direitos contratuais de receber os fluxos de caixa do ativo ou assumiu a obrigação 
contratual de pagar os fluxos de caixa recebidos, sem atrasos materiais, a um terceiro; e, ou 
a Companhia transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou a Compa-
nhia não transferiu nem reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas 
transferiu o controle do ativo. Quando a Companhia transfere seus direitos contratuais de 
receber fluxos de caixa de um ativo, avalia-se, e em que medida, reteve os riscos e benefí-
cios de propriedade. Quando não transferiu ou reteve substancialmente todos os riscos e 
benefícios do ativo, nem transferiu o controle do ativo, a Companhia continua a reconhecer o 
ativo transferido na medida de seu envolvimento continuado. Neste caso, a Companhia reco-
nhece também um passivo associado. O ativo transferido e o passivo associado são mensu-
rados de forma que reflita os direitos e obrigações que a Companhia manteve. Provisão 
para perdas esperadas associadas ao risco de crédito: o risco de crédito da Companhia 
decorre de exposições a instituições financeiras, incluindo operações de caixa, equivalentes 
de caixa, investimentos e ativos financeiros. A Safepag não realiza operações de crédito 
para os seus usuários. No exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a administra-
ção não identificou provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito para a 
serem reconhecidas. Passivos financeiros: os passivos financeiros são mensurados ao 
custo amortizado. Custo amortizado: passivos financeiros ao custo amortizado são inicial-
mente mensurados ao valor justo, líquido dos custos da transação, e subsequentemente 
mensurados ao custo amortizado usando o método de juros efetivos, com despesas de juros 
reconhecidas usando a taxa de juros efetiva. Um passivo financeiro é baixado quando for li-
quidado, cancelado ou expirado. Quando um passivo financeiro existente é substituído por 
outro do mesmo credor em termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo 
existente são substancialmente modificados, tal troca ou modificação é tratada como o des-

reconhecimento do passivo original e o reconhecimento de um novo passivo. e) Imobiliza-
do: demonstrado pelo custo de aquisição. A depreciação do imobilizado é computada pelo 
método linear, com base nas taxas anuais definidas pela legislação fiscal, que leva em conta 
a vida útil dos bens. f) Intangível: correspondem aos direitos adquiridos que tenham por 
objeto bens incorpóreos destinados a operação da Companhia. Os ativos intangíveis com 
vida útil definida são amortizados de forma linear no decorrer do período estimado pelo vida 
econômica, os quais são demonstrados pelo custo de aquisição, ajustado por amortizações 
acumuladas. Os mesmos passam por validações anuais via testes de impairment por área 
responsável. g) Passivo circulante e não circulante: são demonstrados pelos valores co-
nhecidos e calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e va-
riações monetárias incorridas. h) Provisões, ativos e passivos contingentes: ativos con-
tingentes e passivos contingentes são possíveis direitos e obrigações potenciais decorrentes 
de eventos passados e cuja ocorrência depende de eventos futuros incertos. Os ativos con-
tingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando a Adminis-
tração entender que sua realização for praticamente certa e geralmente corresponde a 
ações com decisões favoráveis em julgamento final e sem possibilidades de recursos e pela 
retirada de ações como resultado da liquidação de pagamentos que tenham sido recebidos 
ou como resultado de acordo de compensação com um passivo existente. Essas contingên-
cias são avaliadas com base nas melhores estimativas da Administração e são classificadas 
como: i) Prováveis, para as quais são constituídos passivos reconhecidos no balanço patri-
monial na rubrica provisões de contingências; ii) Possíveis, as quais são divulgadas nas de-
monstrações financeiras, não sendo reconhecida no balanço patrimonial uma provisão; e 
iii) Remotas, as quais não requerem provisão e tampouco divulgação. i) Imposto de renda e 
contribuição social: para o ano de 2023 a provisão de IRPJ é constituída à alíquota de 15% 
sobre o lucro real, acrescida de 10% sobre o lucro excedente a R$ 240 no ano. A provisão 
para CSLL é constituída pela alíquota de 9% sobre o lucro real. Para o ano de 2022 foram 
calculados e registrados com base nas alíquotas e critérios fiscais vigentes na data de elabo-
ração das demonstrações financeiras. A Companhia adotava o regime de apuração pelo lu-
cro presumido, onde o imposto de renda é calculado pela presunção de 32% sobre a receita, 
desta base aplica-se a alíquota de 15% mais adicional de 10% sobre a parcela da presunção 
que exceder o limite de R$ 60 no trimestre. A contribuição social também tem presunção de 
32% sobre a receita e é calculada com base na alíquota de 9%. j) Estimativas e julgamen-
tos: a elaboração das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas requer que a Administração faça 
julgamentos e estimativas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores repor-
tados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. A Companhia revisa as estimativas e as premissas anualmente. As estimativas 
e julgamentos que têm efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financei-
ras está incluída na seguinte nota explicativa: Nota explicativa 21 - Contingências - Reconhe-
cimento e mensuração de provisões para processos judiciais: principais premissas sobre a 
probabilidade e magnitude das saídas de recursos.

 4. Caixa e equivalentes de caixa

 2023 2022
Bancos conta corrente 13.816 13.758
Aplicações financeiras 17.631 41.956
 Certificado de Depósito Bancário 3.175 16.832
 Letras Financeiras do Tesouro 13.781 21.770
 Outros 675 3.354
Total 31.447 55.714

 5. Contas a receber

 2023 2022
Clientes nacionais - 5.189
Total - 5.189

 6. Imobilizado

A movimentação das contas do imobilizado durante o exercício de 2022 e 2023 foi a 
seguinte:

Custo acumulado

Tempo de 
Deprecia- 

ção (anos)

Saldos em 
31/12/2021 

(Não 
auditado)

Adi- 
ções Baixas

Saldos em 
31/12/2022

Máquinas, aparelhos e equipamentos 5 a 25 443 939 (102) 1.280
Depreciação 
Máquinas, aparelhos e equipamentos 5 a 25 (25) (243) 46 (222)
Imobilizado líquido  418 696 (56) 1.058

Custo acumulado

Tempo de 
Deprecia- 

ção (anos)
Saldos em 
31/12/2022

Adi- 
ções Baixas

Saldos em 
31/12/2023

Máquinas, aparelhos e equipamentos 5 a 25 1.280 679 (25) 1.934
Depreciação 
Máquinas, aparelhos e equipamentos 5 a 25 (222) (331) 3 (550)
Imobilizado líquido  1.058 348 (22) 1.384

 7. Intangível

A movimentação do exercício no tocante ao intangível foi a seguinte:

Custo acumulado

Tempo de 
Amortização 

(anos)

Saldos em 
31/12/2021 

(Não auditado) Adições Baixas
Saldos em 
31/12/2022

Intangível 2 a 5 1.750 2.325 (1.111) 2.963
Amortizações
Intangível 2 a 5 (6) (143) 6 (143)
Intangível líquido  1.744 2.182 (1.105) 2.820

Custo acumulado

Tempo de 
Amortização 

(anos)
Saldos em 
31/12/2022 Adições Baixas

Saldos em 
31/12/2023

Intangível 2 a 5 2.963 3.831 - 6.794
Amortizações
Intangível 2 a 5 (143) (499) - (642)
Intangível líquido  2.820 3.332 - 6.152
O saldo de R$ 6.152 de Intangível, referem-se a gastos em desenvolvimento de projetos 
internos de tecnologia, em 31 de dezembro de 2023, sendo R$ 4.327 em projetos em 
construção e R$ 1.835 em projetos concluídos (R$ 2.820 em 31 de dezembro de 2022, 
sendo R$ 2.042 em projetos em construção e R$ 778 em projetos concluídos).

 8. Salários e encargos a recolher

 2023 2022
Salários e ordenados a pagar 4.466 2.142
Encargo sociais 1.065 253
Provisões de férias e encargos 1.506 213
Total 7.037 2.608

 9. Obrigações fiscais

 2023 2022
IRPJ a pagar 6.212 3.877
CSLL a pagar 2.385 1.595
COFINS a pagar 36 158
PIS a pagar 43 34
ISSQN a recolher 16 264
Outros 78 72
Total 8.770 6.000

 10. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro

 2023 2022
Receita Operacional 131.654 123.440
Lucro Presumido (32%) - 39.501
Receita Financeira Tributável 5.835 4.164
Base Tributável
Lucro Antes dos Impostos

-
88.918

43.665
-

Adições previstas em lei 5.120 -
Exclusões previstas em lei (6.027) -
Imposto de renda corrente (21.492) (10.892)
Contribuição social corrente (7.921) (3.930)
Total (29.413) (14.822)

 11. Ativos de terceiros

O saldo constante na conta de ativos de terceiros é relativo aos valores recebidos em nome 
da contratante e que serão repassados para esta, por meio de operação financeira, líquido 
da taxa de prestação de serviço da Companhia. Em 31 de dezembro de 2023 este saldo de 
repasse resultou em R$ 7.309 (R$ 11.181 em 31 de dezembro de 2022).
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SAFEPAG PAGAMENTOS SA
CNPJ 31.944.425/0001-82

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Acionistas e Diretores da Safepag Pagamentos S.A. - Porto Alegre - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Safepag Pagamentos S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opi-
nião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 
2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias 
empresas. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras ”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de audito-
ria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que 
acompanham as demonstrações financeiras e o relatório dos auditores: A administração 
da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relató-
rio. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevan-
te, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na audi-
toria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 

realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeri-
dos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
administração pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da 
Companhia em continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstra-
ções financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar da Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das opera-
ções. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nos-
sos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de se-
gurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da audito-
ria. Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos pro-
cedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 

apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envol-
ver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. - Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-
pectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de au-
ditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou circunstâncias que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Compa-
nhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relató-
rio de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modifi-
cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, even-
tos ou condições futuras podem levar da Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi-
nanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresen-
tação adequada. - Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informa-
ções financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião 
sobre as demonstrações financeiras. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempe-
nho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Porto Alegre, 05 de abril de 2024
KPMG Auditores Independentes Ltda. Mark Suda Yamashita
CRC SP-014428/F-7 CRC SP-271754/O-9

 12. Dividendos a distribuir

No ano de 2023, para o lucro apurado foram determinados dividendos obrigatórios conforme 
descrito em estatuto. O valor de R$ -, (R$ 13.397 para 2022) são dividendos distribuídos aos 
acionistas, conforme estatuto os dividendos mínimos obrigatórios são de 25%.

 13. Passivo a descoberto

 2023 2022
Passivo a descoberto - 61
Total - 61

 14. Patrimônio Líquido

(a) Capital Social: em 13 de dezembro de 2023 por Assembléia Geral Extraordinária foi 
aprovado o aumento de capital para o valor de R$ 10.000, sem a emissão de novas ações. Em 
31 de dezembro de 2023 o Capital social subscrito e integralizado no valor de R$ 10.000 
(R$ 100 em 2022) é composto por 100.000 (cem mil) ações ordinárias nominativas, sem valor 
nominal. (b) Reserva Legal: corresponde a provisão para reserva legal, conforme estatuto 
social, relativo a 5% do lucro líquido ajustado, limitado a 20% do capital social, sendo no en-
cerramento do exercício de 2023 o montante de R$ 2.000 (R$ 20 no exercício de 2022). 
(c) Reserva de Lucros a Realizar: em 31 de dezembro de 2023 corresponde a reserva de 
lucros no montante de R$ 3.625 (R$ 31.492 em 2022) a ser realizado oportunamente confor-
me deliberação dos sócios. (d) Dividendos: foi aprovado via Assembleia Geral Ordinária, 
realizada em 28 de junho de 2023, a distribuição de dividendos de R$ 31.492 referente ao ano 
de 2022. Em 13 de dezembro de 2023 aprovado via Assembleia Geral Ordinária, a distribui-
ção de dividendos de R$ 32.403 referente ao resultado parcial de 2023. Em 22 de dezembro 
de 2023 foi aprovado via Assembleia Geral Ordinária, a distribuição de dividendos de 
R$ 11.597 referente ao resultado parcial de 2023. No exercício findo em 31 de dezembro de 
2023 foram pagos R$ 88.889, sendo R$ 13.397 referente aos dividendos de 2021 (saldo a 
pagar em 31 de dezembro de 2022), R$ 31.492 referente aos de 2022 e R$ 44.000 referente 
aos de 2023.

 15. Receita operacional líquida

 2023 2022
Receita operacional bruta 131.682 123.440
(-) Deduções da receita bruta (28) (3.211)
Receita operacional líquida 131.654 120.229

 16. Custo dos serviços prestados

 2023 2022
Custos com serviços prestados (14.102) (10.463)
Total (14.102) (10.463)
Os custos sobre os serviços prestados referem-se a tarifas bancárias para a realização das 
transações, armazenagem de dados e validações cadastrais.

 17. Despesas com pessoal

 2023 2022
Proventos (12.290) (4.227)
Encargos (3.024) (743)
Benefícios (1.376) (451)
Provisões trabalhistas (2.716) (309)
Total (19.406) (5.730)

 18. Despesas gerais e administrativas

 2023 2022
Despesas com software (3.190) (5.631)
Serviços prestados por terceiros (1.527) (548)
Assistência contábil e jurídica (909) (451)
Aluguéis / Condomínio / Iptu / Energia (1.055) (434)
Serviços de consultoria / auditoria (1.622) (291)
Provisão de contingências - (264)
Despesa depreciação (331) (243)
Despesa amortização (499) (143)
Confraternizações / Eventos / Brindes (684) (264)
Manutenção e instalações (175) (197)
Material de consumo (262) (117)
Outros (1.670) (632)
Total (11.924) (9.215)

 19. Resultado financeiro

Receita financeira 2023 2022
 Rendas de aplicações financeiras 5.756 4.015
 Juros recebidos 79 42
 Descontos obtidos - 4
Total 5.835 4.061
Despesa financeira 2023 2022
 Despesas com cartão de crédito - (161)
 IOF (82) (55)
 Despesas bancárias (3) (1)
 Outros (4) (1)
Total (89) (218)

 20. Outras despesas operacionais

No ano de 2023 foram apuradas perdas nas transações com clientes no valor de R$ (3.018) 
No ano de 2022 foram apuradas perdas nos investimentos de adquirida, perdas nas opera-
ções de ajuste de imobilizado e intangível que apuraram R$ (2.248).

 21. Instrumentos financeiros

Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros da Companhia foram deter-
minados por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de ava-
liações. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, 
visando liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste no acompanhamento 
permanente das taxas contratadas em comparação com as vigentes no mercado. A Companhia 
tem como política não assumir posições expostas a flutuações de valores de mercado e operan-
do apenas instrumentos que permitam controles e riscos e, em linha com sua política financeira, 
não realizou operações com derivativos de natureza especulativa no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022. Ativos e passivos financeiros por categoria:
Ativos financeiros Custo Amortizado VJOR VJORA 31/12/2022
Contas a receber 5.189 - - 5.189
Total 5.189 - - 5.189
Ativos financeiros Custo Amortizado VJOR VJORA 31/12/2023
Contas a receber - - - -
Total - - - -

Passivos financeiros Custo Amortizado VJOR VJORA 31/12/2022
Ativos de terceiros 11.181 - - 11.181
Fornecedores 508 - - 508
Total 11.689 - - 11.689
Passivos financeiros Custo Amortizado VJOR VJORA 31/12/2023
Ativos de terceiros 7.309 - - 7.309
Fornecedores 1.004 - - 1.004
Total 8.313 - - 8.313
Mensuração de Valor Justo: Os valores contábeis de contas a receber, ativos de terceiros 
e fornecedores são mensurados pelo custo amortizado e registrados pelo seu valor original. 
Possuem curto prazos de liquidação e, portanto, os valores contábeis são considerados ra-
zoáveis como aproximações dos valores justos.

 22. Contingências

A administração da Companhia baseada na posição de seus consultores considera que há 
questões trabalhistas afetando as demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2023, 
sendo assim, foi efetuada a provisão de contingência que apurou R$ 264 (R$ 264 em 2022), 
relativo a processos trabalhistas. As ações cíveis são controladas e provisionadas sempre 
que a perda for avaliada como provável, considerando a opinião dos nossos assessores jurí-
dicos, para o ano de 2023 apurou 5 ações no valor de R$ 118 (1 ação para 2022 - R$ 18), com 
probabilidade de perda possível. A Companhia não possui ações fiscais.

 23. Estrutura de gerenciamento de riscos

A Companhia considera o gerenciamento de riscos um processo importante na condução de 
suas atividades e negócios, adotando políticas, procedimentos e práticas para as atividades 
de identificação, análise, avaliação, tratamento e monitoramento dos riscos, buscando mini-
mizar o impacto de possíveis perdas decorrentes da exposição aos riscos. Entre os princi-
pais riscos gerenciados pela Safepag, destacam-se, o Risco Operacional, o de Continuidade 
de Negócios, Risco de Conformidade e o Risco de Segurança da Informação. O sistema de 
controles internos na Companhia segue as boas práticas de governança corporativa adotan-
do o modelo de 3 linhas.

 24. Partes relacionadas

As operações com partes relacionadas são as realizadas com os acionistas, administrado-
res da Companhia e empresas controladas, para a data de 31 de dezembro de 2023 não 
possuímos saldos, para 2022 o saldo de R$ 61 referente ao passivo descoberto junto a con-
trolada Coid, de janeiro a novembro de 2022 e no ano de 2021, a empresa prestou serviços 
de desenvolvimento de software e os dispêndios foram registrados em Despesas Adminis-
trativas, sem valores a pagar para essa natureza em 31 de dezembro de 2022. Em 31 de 
dezembro de 2023, o montante pago como remuneração do pessoal chave da Administra-
ção foi de R$ 2.925 (R$ 1.255 para 2022).

 25. Eventos subsequentes

Em 30 de janeiro de 2024 a administração definiu o encerramento das atividades da empre-
sa Coid Software Ltda, empresa investida da Companhia, tal movimento não gera nenhum 
impacto nos números apresentados.

Administração Resp. Técnico pela Contabilidade
PEDRO SCHIRMER ALEXANDRE LUÍS FLACH
Presidente CRC/RS Nº 062558/O
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Relatório da Administração - Exercício 2023. Senhores Acionistas: Submetemos o Relatório da 
Administração e das Demonstrações Financeiras da Controladora LINCK Máquinas S/A e de sua Con-
trolada LINCK Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais LTDA., acompanhadas do Rela-
tório dos Auditores Independentes, referentes aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 
2023 e 2022. CONTEXTO DE MERCADO: No ano de 2023, em consonância como as nossas previsões 
apontadas no relatório da administração de 2022, o mercado de máquinas de construção brasileiro 
registrou uma queda de 11,6% em relação ao ano de 2022, totalizando 33.189 unidades vendidas. 
Esta redução de mercado foi sentida de maneira mais forte na Região Sul, onde foram comerciali-
zadas 6.713 unidades, contra 7.737 registrados em 2022, reduzindo assim o mercado em 13,2%. 
Especialmente no grupo de produtos onde temos maior atuação (GPE) o mercado sul brasileiro foi 

Linck Máquinas S.A.
CNPJ nº 92.747.492/0001-00 - NIRE 43 3 0001863 6

ATIVO              Controladora             Consolidado
Ativo Circulante  Notas        2023        2022        2023        2022
Caixa e equivalentes de caixa ................................  4 41.436  46.170  46.432  50.701 
Contas a receber de clientes ..................................  5 39.216  29.219  39.566  29.569 
Provisão para crédito de liquidação duvidosa ......  5 (733) (828) (1.080) (1.175)
Estoques ................................................................  6 95.955  97.922  95.955      97.922 
Adiantamento a Fornecedores ..............................   965  1.032  965  1.032 
Impostos e contribuições sociais a recuperar .......  7 15.761  26.019  16.107      26.420 
Outras contas a receber .........................................   1.218  963  1.218  963 
Despesas do exercício seguinte .............................            799           695           799           695 

Total do ativo circulante ......................................   194.617  201.192  199.962    206.127 

Ativo Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
     Contas a receber de clientes ..............................    159    -    204  45 
     Impostos e contribuições sociais a recuperar ...  8 700  700  700  700 
     Títulos precatórios .............................................  9 2.489  2.489  2.489  2.489 
     Depósitos judiciais .............................................  18.a 1.087  1.254  1.087  1.254 
     Partes relacionadas ...........................................  16 896  121  781  77 
     Despesas do exercício seguinte.........................   28   -     28  -   
Investimentos em controlada ................................  10 4.610  4.274  -    -   
Propriedade para investimento .............................  11 6.741  6.741  6.741  6.741 
Imobilizado ............................................................  12 20.351  20.368  20.661  20.678 
Intangível ...............................................................  13          543           505           543           505 

Total do ativo não circulante ...............................     37.604    36.452    33.234      32.489 
Total do ativo ........................................................   232.221    237.644    233.196    238.616 

Balanço Patrimonial Levantados em 31 de Dezembro - (Em milhares de Reais) 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de Dezembro (Em milhares de Reais)

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

PASSIVO             Controladora             Consolidado
Passivo Circulante  Notas        2023       2022        2023        2022
Fornecedores .........................................................  14 74.182  77.993  74.182  77.995 
Empréstimos e financiamentos .............................  15 725  731  725  731 
Obrigações fiscais e trabalhistas ...........................   13.423   25.756  13.518  25.820 
Parcelamento de tributos federais e estaduais ....  17  2.007   2.085  2.007  2.085 
Adiantamento de clientes ......................................   5.371  5.534  5.629  5.819 
Dividendos propostos ............................................  21 911   -    911  -   
Outras contas a pagar ............................................   105  57  105  57 
Participação dos administradores .........................   2.286  5.855  2.286        5.855 
Partes relacionadas ...............................................  16      2.907       2.567       2.907        2.567 
Total do passivo circulante ..................................   101.917  120.578  102.270    120.929 
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos .............................  15 386  1.047  386  1.047 
Tributos em discussão judicial...............................  18 271  309  271  309 
Provisão para contingências trabalhistas e cíveis  18 396   396   396  396 
Impostos diferidos .................................................  19 2.248  2.242  2.859  2.853 
Parcelamento de tributos federais e estaduais ....  17 7.694  9.166  7.694  9.166 
Adiantamentos de longo prazo .............................  11 5.739  4.337  5.739  4.337 
Partes relacionadas ...............................................  16           393           308           393           308 
Total do passivo não circulante ...........................     17.127    17.805    17.738    18.416 
Patrimônio Líquido
Capital social ..........................................................  20.a 51.873  38.000  51.873  38.000 
Ações em tesouraria ..............................................    (2.665) (2.665)  (2.665) (2.665)
Reserva de lucros: ..................................................  20.b
     · Reserva legal ....................................................   4.919  3.890  4.919  3.890 
     · Reserva de investimento e capital de giro ......   11.974  1.059  11.974  1.059 
     · Lucros a disposição da assembleia..................   44.526      56.408  44.526  56.408 
 Participação Reflexa .............................................   (4)  (4) (4) (4)
Ajuste de avaliação patrimonial ............................  12      2.552       2.573       2.552       2.573 
Total do patrimônio líquido atribuído
 ao controlador......................................................   113.177    99.261    113.177    99.261 
Participações dos acionistas minoritários ........                   -                    -                10              10 
Total do patrimônio líquido,
 incluindo minoritários .........................................   113.177    99.261  113.187    99.271 
Total do passivo e do patrimônio líquido ...........    232.221  237.644  233.196   238.616

                 Controladora                   Consolidado
  Notas          2023         2022          2023          2022
Receita Operacional Bruta
Vendas e prestação de serviços  .......................   464.613  49.812  464.613  649.812 
Deduções das vendas ........................................      (60.897)   (85.352)   (60.897)   (85.352)
Receita operacional líquida .............................   403.716  64.460  403.716     564.460 
Custo das vendas e dos serviços prestados....   (317.678) (428.882) (317.698) (428.902)
Lucro bruto ........................................................        86.038      35.578       86.018     135.558 
Receitas (Despesas) operacionais
Despesas com vendas .......................................   (46.383)   (54.559)   (46.413)   (54.589)
Despesas gerais e administrativas....................   (8.091)  (5.582) (8.240)    (5.648)
Resultado de equivalência patrimonial ............   336           285                -                  -   
Outras receitas (despesas) operacionais ..........              443         6.302             443         6.271 
Lucro operacional antes do
 resultado financeiro ........................................   32.343       82.024       31.808       81.592 
Receitas financeiras  ..........................................   4.633         5.582         5.267         6.073 
Despesas financeiras .........................................   (8.224)      (6.302)     (8.226)     (6.304)
Lucro antes do I.R. e contribuição social ........        28.752       81.304       28.849       81.361 
Imposto de renda e contribuição social ..........  21       (9.891)    (26.855)       (9.987)    (26.912)
Lucro líquido antes das participações ............              18.861       54.449       18.862       54.449 
Participação dos administradores ....................              (2.286)       (5.818)       (2.286)      (5.818)
Reversão dos juros sobre o capital próprio ......  20.c        4.000         3.730         4.000         3.730 
Lucro líquido do exercício ................................              20.575       52.361       20.576       52.361 
Resultado por ação do capital social final.........               1,6625       4,2309       1,6626       4,2309 
Atribuido a:
   • Participação do controlador .........................                       -                  -         20.587       52.371 
   • Participação dos minoritários ......................                       -                  -         (10)             (10)
                       -                   -         20.577       52.361

Demonstração do Resultado Exercícios findos em 31 de Dezembro  (Em milhares de Reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios findos em 31 Dezembro  (Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente Levantados em 31 Dezembro  (Em milhares de reais)

                                                                                                                                                                                   Controladora                                            Consolidado
                        Reserva de Lucros                                  Lucros/ Ajuste Parti-   Participação
  Capital Lucros a disp. Reserva Res. Invest. e Prejuízo de Aval. cipação Ações em  dos
     Social  da Assembleia       Legal Capital de Giro   Acumul. Patrimonial  Reflexa Tesouraria     Soma Minoritários       Total
 Em 31 de dezembro de 2021...........................................    38.000  13.905   1.272  4.525   -  4.289    (4)   (2.665)   59.324    10    59.334 
 Lucro Líquido do exercício ...............................................    -   -    -    -  52.361 -  -   -  52.361  -  52.361
 Antecipação Distribuição de Lucros .................................  - - - - (7.011) - - - (7.011) - (7.011)
 Juros Sobre o Capital Próprio ..........................................  - - - - (3.730) - - - (3.730) - (3.730)
 Constituição de Reserva Legal .........................................  - - 2.618 -   (2.618) - - -   -  -   - 
 Transferência para Lucros a Disposição da Assembleia..  - 39.034 - - (39.034) - - -   -  -   - 
 Realização por depreciação de ativos recompostos .......    -   -    -    -    32  (1.726)  -   -  (1.694)   -  (1.694)
 Imposto de renda e contribuição social sobre
  a realização da mais valia ...............................................                -                                -                 -                               -                   -                      11                -                        -             11                           -              11 
 Em 31 de dezembro de 2022...........................................    38.000  52.839   3.890 4.525   -  2.574    (4)   (2.665)   99.261   10  99.271
 Aumento de Capital ..........................................................  13.873 (13.873) - - - - - - - - -
 Lucro Líquido do exercício ...............................................    -   -    -    -  20.575 -  -  - 20.575 - 20.575
 Complemento de distribuição de lucros ..........................  - (1.758) - - (911) - - - (2.669) - (2.669)
 Juros Sobre o Capital Próprio ..........................................  - - - - (4.000) - - - (4.000) - (4.000)
 Constituição de Reserva Legal .........................................  - - 1.029 - (1.029) - - - - - -
 Constituição de Reserva de Investimento e
  Capital de Giro .................................................................  - (7.449) - 7.449 - - - - - - -
 Transferência para Lucros a Disposição da Assembleia..  - 14.667 - - (14.667) - - - - - -
 Realização por depreciação de ativos recompostos .......    -   -    -    -  32 (32)  -  - - - -
 Imposto de renda e contribuição social sobre a
  realização da mais valia ..................................................                -                               -                -                              -                  -                     10                -                      -             10                          -             10
 Em 31 de dezembro de 2023...........................................   51.873                    44.526       4.919                   11.974                    -               2.552                (4)           (2.665) 113.177                         10  113.187 

Método Indireto            Controladora           Consolidado
        2023     2022       2023       2022
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício ..................................................   20.574    52.361  20.576  52.361 
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício 
 com o caixa gerado pelas atividades operacionais:

• Depreciação e amortização .............................................     1.073      1.036  1.073  1.036 
• Equivalência patrimonial .................................................      (336)      (285) -               - 
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa .............. (94)      (137) (94)      (137)
• Custo residual do ativo imobilizado baixado .................. -          912  -          942 
• Variação monetária ativa sobre títulos precatórios ....... -       (218) -       (218)
• Reversão dos juros sobre o capital próprio .................... (4.000)   (3.730) (4.000)   (3.730)
• Reversão / Constituição participação
   dos administradores........................................................     2.286      5.818      2.286     5.818 
Geração bruta de caixa .....................................................   19.503    55.757   19.841    56.072 
(Aumento) redução nos ativos operacionais
• Contas a receber de clientes e outros ............................. (10.543)   18.613  (10.543)   15.625 
• Estoques ..........................................................................     2.999  (66.854) 2.999  (66.853)
• Impostos e contribuições sociais a recuperar .................   10.257    (9.026) 10.313    (9.027)
• Adiantamento a fornecedores ........................................      (965)              -  (965) - 
• Depósitos judiciais ...........................................................        166            40  166            39 
• Partes relacionadas .........................................................   (1.032)         853       (446)         452 
Total (aumento) redução nos ativos operacionais .........       882  (56.374)    1.524  (59.764)
Aumento (redução) nos passivos operacionais
• Fornecedores ...................................................................   (3.812)  26.499  (3.813)   26.500 
• Obrigações fiscais e trabalhistas .................................... (12.362)     8.346  12.331)     8.240 
• Adiantamento de clientes ...............................................      (163) (10.038) (188) (10.037)
• Adiantamento de longo prazo .........................................     1.401      1.753  1.401      1.753 
• Outras contas a pagar ..................................................... 48  (103) 48            57 
• Provisão p/imposto de renda e contribuição social ........        (38)           42  (38)             - 
• Parcelamento de tributos ................................................   (1.514)   (1.754) (1.554)   (1.672)
• Participação administradores .........................................   (3.532)   (2.826) (3.532) -
• Partes relacionadas .........................................................        647       (754)       167       (317)
Caixa líquido prov. das atividades operacionais ............      1.060     20.548     1.525     20.832 
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
• Aquisição de imobilizados e intangíveis .........................     (1.094)     (4.122) (1.094)     (4.122)
• Realização de ajuste de avaliação patrimonial...............         (32)   (1.694)        (32)   (1.694)
Caixa líq. prov. das atividades de investimentos ...........   (1.126)   (5.816)   (1.126)   (5.816)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
• Efeito líquido de captação e pgto de financiamentos .....      (668)   (1.720) (668)   (1.720)
• Pagamento de dividendos ...............................................   (4.000)   (7.011)   (4.000)   (7.011)
Caixa líquido prov. das atividades de financiamentos ..   (4.668)   (8.731)   (4.668)   (8.731)
Aumento (Diminuição) Líquido de Caixa e
 Equivalente de Caixa .......................................................   (4.734)     6.001    (4.269)     6.285 
Caixa e equivalentes a caixa no início do exercício ...........   46.170   40.169  50.701    44.416 
Caixa e equivalentes a caixa no final do exercício .............   41.436    46.170   46.432    50.701 
    (4.734)    6.001    (4.269)     6.285

continua

significativamente reduzido, registrando queda de 29,3% em relação ao ano anterior. Destacamos 
novamente que continuamos sem contar com os produtos Retroescavadeira e Motoniveladoras no 
nosso portfólio e que estes produtos somados representam 32,6% do mercado de equipamentos 
da região sul. CONTEXTO OPERACIONAL: No ano de 2023 a venda de equipamentos novos foi de 
293 unidades, bastante abaixo da venda realizada em 2022 (569 unidades). Esta significativa redu-
ção no volume de vendas se deu em parte em virtude da queda de mercado, em parte pelo efeito 
da entrada no mercado de produtos mais simples, oriundos do continente asiático, que tornaram o 
ambiente de negócios ainda mais competitivo. A área de Pós-Vendas, assim como nos anos ante-
riores vem apresentando crescimento e em 2023 registrou uma variação positiva de 10,39% sobre 
faturamento do ano anterior. A receita bruta da companhia em 2023 foi de 403,7 Milhões, 28,5% 
menor que 2022 (564,5 Milhões), obviamente influenciada pela redução no número de equipamen-
tos vendidos. Continuamos com os nossos propósitos de uso racional dos recursos disponíveis, 
exercer nossa função social, estar comprometidos com a preservação do meio ambiente, buscar 

a excelência em nossos processos internos, obter lucro para perpetuação do negócio, e principal-
mente continuar focado em satisfazer as necessidades dos nossos clientes. DESEMPENHO FINAN-
CEIRO: O exercício de 2023 foi desafiador e assim como prevíamos obtivemos um resultado menor 
que 2022. Este resultado menor foi satisfatoriamente alinhado com as nossas projeções internas 
para o exercício e o lucro registrado em 2023 foi 20,5 Milhões, constituído por 12 meses de resulta-
do positivos, totalizando assim 62 meses consecutivos de resultados positivos. Comparativamente 
ao ano anterior registramos uma redução de Margem Bruta em 2,3%, diretamente relacionado com 
ambiente de negócio mais competitivo. PERSPECTIVAS: Para 2024, projetamos que nosso mercado 
de atuação ficará estável em relação ano de 2023. Nossas projeções de resultado apontam para 
uma repetição do ano de 2023, onde continuaremos determinados em atingir os nossos objetivos 
internos, sendo reconhecido nos programas de excelência de nossas representadas e atendendo as 
necessidades dos nossos clientes. Por fim, agradecemos aos Clientes, Fornecedores, Acionistas e 
Colaboradores. A Direção

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

            Controladora           Consolidado
        2023       2022       2023       2022
Lucro Líquido do Exercício ................................................. 20.575  52.361  20.577  52.361 
(+/-) Outros resultados abrangentes ..................................              -                  -                -               - 
Total do Resultado Abrangente do exercício....................  20.575       52.361  20.577   52.361

1 - Contexto Operacional: A LINCK MÁQUINAS S.A., constituída sob a forma de Sociedade Anônima 
de capital fechado, foi fundada em 1955, tem sua sede social localizada na Avenida das Indústrias, 
500 em Eldorado do Sul, e filiais nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, nas 
cidades de Eldorado do Sul/RS, Joinville/SC, Palhoça/SC, São José dos Pinhais/PR e Marialva/PR. A 
Companhia possui como atividade preponderante o comércio e representação de máquinas e equi-
pamentos rodoviários e industriais, bem como o comércio de peças e a prestação de serviços de 
manutenção técnica, exclusiva de suas representadas para a Região Sul do Brasil. A controlada 
Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais Ltda., constituída na forma de Socie-
dade por Quotas de Responsabilidade Limitada, possui como atividade a locação de máquinas e 
equipamentos da linha de distribuição da controladora. 2 - Base de Preparação e Apresentação 
das Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Compa-
nhia elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil - BRGAAP 
e normas internacionais do relatório financeiro (International Financial Reporting Standard - IFRS), 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). As demonstrações contábeis são 
apresentadas em Real - moeda nacional e arredondadas para o milhar mais próximo, e foram pre-
paradas com base no custo histórico, exceto quando indicado de outra forma. A preparação das 
demonstrações contábeis de acordo com as normas do CPC requer que a Administração da Compa-
nhia faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os 
valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Por definição, os resultados reais po-
dem divergir das respectivas estimativas. Estimativas e premissas com relação ao futuro são revis-
tas de maneira sistemática pela Companhia e são baseadas na experiência histórica e em outros 
fatores, incluindo expectativas. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no 
período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As de-
monstrações contábeis, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Administração 
da Companhia, cuja autorização para sua conclusão ocorreu em 29 de março de 2024. 3 - Principais 
Práticas Contábeis: As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia são igualmente 
aplicáveis para as demonstrações contábeis da controladora e do consolidado. Essas práticas estão 
aplicadas de modo consistente para os exercícios apresentados. a) Critérios de consolidação - As 
demonstrações contábeis consolidadas foram elaboradas para incluir as demonstrações contábeis 
da empresa controlada: Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais Ltda. Na elabo-
ração delas foram eliminados todos os saldos das contas patrimoniais, receitas e despesas decor-
rentes de negócios realizados entre as empresas, bem como dos investimentos da controladora 
contra o patrimônio líquido da controlada. b) Moeda estrangeira - Transações em moeda estran-
geira são convertidas para Real - moeda nacional pelas taxas de câmbio vigentes nas datas das 
transações. Os ganhos ou perdas cambiais oriundas da conversão de moeda estrangeira são reco-
nhecidos no resultado. c) Instrumentos financeiros - c1) Ativos financeiros não derivativos - A 
Companhia reconhece os recebíveis inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros 
ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se 
torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia possui aplicações 
financeiras e recebíveis como ativos financeiros não derivativos. Recebíveis são ativos financeiros 
com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reco-
nhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transações atribuíveis. 
Após o reconhecimento inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método 
dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os recebíveis 
abrangem contas a receber de clientes e outros créditos. c2) Passivos financeiros não derivativos 
- A Companhia reconhece passivos financeiros inicialmente na data em que são originados. Todos 
os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Com-
panhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia baixa um 
passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. A 
Companhia tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: empréstimos e financiamentos, 
limite de cheque especial bancário, fornecedores e outras contas a pagar. Tais passivos financeiros 
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuí-
veis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado 
através do método dos juros efetivos. d) Caixa e equivalentes de caixa - Compreendem os saldos 
em caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras. As aplicações financeiras estão de-
monstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do encerramento do balanço 
patrimonial e são de liquidez imediata, cujo resgate pode ser realizado em até 90 dias conversíveis 
em caixa e não estão sujeitos a risco de mudança relevante. e) Contas a receber de clientes - As 
contas a receber de clientes são inicialmente reconhecidas pelo valor da transação e subsequente-
mente mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos a 
provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa. Uma provisão para créditos de liquidação 
duvidosa é constituída quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não receberá 
todos os valores devidos de acordo com as condições originais das contas a receber. f) Estoques - 
As máquinas e equipamentos para comercialização são demonstrados ao custo individual de aqui-
sição. Já os estoques de peças, acessórios e pneus, pelo custo médio das compras, inferiores aos 
valores de mercado ou reposição. A provisão para estoques obsoletos é decorrente de avaliação 
das condições de oferta, basicamente, peças e acessórios. Eventuais estoques sem possibilidades 
de comercialização são assumidos pelos fabricantes para repor o valor investido. A Companhia não 
possui estoques, biológicos ou animais, no imóvel rural. g) Investimento em controlada - A parti-
cipação social na controlada é avaliada pelo método de equivalência patrimonial e as operações 
entre a controladora e a controlada, incluindo os saldos, os ganhos e as perdas não realizados nes-
sas operações, quando aplicáveis, foram eliminadas na consolidação das demonstrações. As práti-
cas contábeis adotadas pela sociedade controlada são uniformes às adotadas pela Companhia. h) 
Propriedade para investimento - Demonstrados aos valores investidos, incluindo custos de manu-
tenção e recuperação e mais valia atribuída conforme laudo de avaliação emitido exclusivamente 
para este fim. i) Imobilizado e intangível - São registrados ao custo de aquisição, deduzidos de 
depreciação ou amortização acumuladas. A depreciação ou amortização são calculadas pelo méto-
do linear às taxas que levam em conta o tempo de vida útil econômica estimada dos bens. A Com-
panhia revisou o imobilizado para verificação de possíveis perdas, adequando o prazo de vida útil 
econômica dos seus bens do ativo imobilizado. A administração da Companhia revisa, no mínimo, 
anualmente, o valor contábil líquido dos ativos não financeiros (ou grupo de ativos relacionados), 
com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 

tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável efetivo. Quando 
tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída 
provisão para recuperação, ajustando-se o valor contábil líquido dos ativos ao valor recuperável 
(“impairment”), em contrapartida do resultado. j) Fornecedores - Representam as obrigações a 
pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classifica-
das como passivos circulantes. Elas estão reconhecidas pelo valor das transações. k) Empréstimos 
e financiamentos - Os empréstimos e financiamentos são inicialmente reconhecidos pelo valor da 
transação e subsequentemente demonstrados pelo custo amortizado. As despesas com juros são 
reconhecidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do empréstimo ou 
financiamento de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil corresponde ao valor devi-
do. Os juros são incluídos em despesas financeiras. l) Provisão para contingências - Constituída 
para refletir o valor dos processos que, na opinião dos assessores jurídicos, reflete expectativas de 
perda provável, mas não definitiva. m) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 
- O imposto de renda e a contribuição social corrente são calculados com base no lucro real tributá-
vel, às alíquotas estabelecidas respectivamente, nos termos da legislação fiscal vigente. O imposto 
de renda e a contribuição social diferido são reconhecidos sobre as diferenças temporárias e sobre 
os prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social e apresentados no ativo não circulante 
conforme sua natureza e expectativa de realização. Na apuração do resultado é observado o regi-
me de competência para o reconhecimento de receitas, custos e despesas e dos reflexos das pre-
missas, estimativas, provisões, inclusive para contingências, incluindo também os efeitos de im-
posto de renda calculado a alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% sobre o lucro excedente 
a R$ 240 mil, e da contribuição social calculada a alíquota de 9%. n) Demais ativos, passivos circu-
lantes e não circulantes - Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus bene-
fícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser 
mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um re-
curso econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro. As provisões são registradas tendo como 
base as melhores estimativas do risco envolvido. o) Reconhecimento da receita - O registro da re-
ceita de vendas e serviços contempla o valor da comercialização realizada no curso normal das 
atividades, efetivadas e entregues, confirmadas e realizadas, até a data de encerramento das de-
monstrações contábeis, sem possibilidade de cancelamentos em período posterior, a menos que 
derivada de fato superveniente, não previsto. p) Ajuste a valor presente, de ativos e passivos - O 
ajuste a valor presente é calculado levando-se em consideração os fluxos de caixa contratuais e a 
taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Os efeitos 
mostraram-se irrelevantes em relação as demonstrações contábeis tomadas em conjunto. q) No-
vas normas, alterações e interpretações não vigentes - A Administração avaliou as práticas con-
tábeis vigentes e alterações a serem promovidas após 1º de janeiro de 2024, não há novas normas, 
alterações ou interpretações com impactos significativos sobre as práticas contábeis aplicadas.
4 - Caixa e Equivalentes de Caixa:
            Controladora           Consolidado
        2023       2022       2023       2022
Caixa .....................................................................................  14  15  14  15
Depósitos bancários em conta-corrente ............................. 1.965  1.748  1.981  1.849
Aplicações financeiras de liquidez imediata .......................  39.457  44.407  44.437  48.837
   41.436  46.170  46.432  50.701
Em “Aplicações financeiras de liquidez imediata” estão registrados os Certificados de Depósitos 
Bancários – CDB, remunerados com base em percentual da variação do Certificado de Depósito In-
terbancário (CDI), considerando o valor, o prazo e a época da aplicação e podem ser resgatadas de 
acordo com a necessidade de recursos da Companhia. 5 - Contas a Receber de Clientes: O saldo da 
conta clientes, em 31 de dezembro de 2023, na controladora, além de financiamentos diretos, de 
operações de leasing, de financiamentos na modalidade de Crédito Direto ao Consumidor – CDC.
            Controladora           Consolidado
        2023       2022       2023       2022
 Contas a receber de clientes ...............................................  39.216  29.219  39.566  29.569
(-) Provisão para liquidação duvidosa .................................        (733)        (828)    (1.080)    (1.175)
    38.483   28.391   38.486   28.394
6 - Estoques: 
 Controladora e Consolidado
                  2023               2022
Máquinas e equipamentos.............................................................           64.899   66.665 
Peças de reposição ........................................................................           29.298   29.253 
Pneus .............................................................................................             1.758            2.004 
            95.955         97.922 
7 - Impostos e Contribuições Sociais a Recuperar:
            Controladora           Consolidado
        2023       2022       2023       2022
Circulante
ICMS ...................................................................................... 1.213  -    1.213  -   
Imposto de renda e contribuição social............................... 13.124  24.667  13.213  24.765 
Outros créditos tributários ..................................................     1.424      1.352         1.681      1.655 
Total circulante ...................................................................   15.761   26.019       16.107   26.420 

Em 15 de março de 2017, por maioria de votos, o Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF), quan-
do da apreciação do Recurso Extraordinário (RE) 574.706, decidiu que o Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) não integra a base de cálculo das contribuições para o Programa 
de Integração Social (PIS) e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS), 
no sentido de que a arrecadação do ICMS não se enquadra entre as fontes de financiamento da 
seguridade social previstas na Constituição Cidadã, pois não representa faturamento ou receita, 
representando apenas ingresso de caixa ou trânsito contábil a ser totalmente repassado ao fisco 
estadual. Em 28 de março de 2019, o processo nº 5021108-27.2019.4.04.7100, correspondente a 
recuperação dos créditos fiscais de PIS e COFINS sobre a base ICMS, foi transitado em julgado, junto 
a 3ª Vara Federal de Porto Alegre. O reconhecimento efetivo do crédito fiscal decorrente de proces-
so judicial, considerou apenas a parte incontroversa do crédito, sendo reconhecido no resultado 
de 2020 o valor de R$ 2.295 mil. No decorrer do exercício de 2021 foi reconhecido o montante de 
R$5.314 mil, foram realizadas compensações fiscais via Pedido Eletrônico de Restituição, Ressar-
cimento ou Reembolso e Declaração de Compensação – PERDCOMP, no montante de R$6.188 mil, 
as quais dependem de homologação por parte da Secretaria da Receita Federal, no ano de 2022 foi 
compensado R$ 933mil, liquidando o saldo que se tinha a compensar.
8 - Ativo Fiscal Diferido:
            Controladora           Consolidado
        2023       2022       2023       2022
Não circulante
I.R. e contribuição social sobre adições temporárias
• Provisões p/créditos de liq. duvidosa - Indedutíveis ........       1.662        1.662        1.662        1.662 
• Provisões para contingências trabalhistas - Indedutíveis            396            396            396           396 
Base de cálculo ....................................................................       2.058        2.058        2.058        2.058 
Alíquota nominal..................................................................         34%        34%         34%        34%
Imposto de renda e contribuição social...............................           700            700            700            700 

Total não circulante ..........................................................           700            700            700            700 
9 - Títulos Precatórios: Referem-se aos saldos de títulos precatórios cedidos pela Construtora 
Sultepa S.A no valor de R$ 2.489 mil (2021 – R$ 2.489 mil). 10 - Investimentos em Controlada: 
A Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais Ltda – Rental, possui capital social 
de R$ 6.884.470 de quotas de R$ 1,00 cada, das quais, a Linck Máquinas S.A., detém 99,7534%. 
O patrimônio líquido da mesma, em 31 de dezembro de 2023, é de R$ 4.621 mil (2022 – R$ 4.284 
mil). A participação no patrimônio líquido é de R$ 4.610 mil (2022 – R$ 4.274 mil). A movimentação 
do valor do investimento na Linck Rental, é a seguinte:
              2023                2022
Saldo inicial ....................................................................................           4.274                3.989 
Efeitos de equivalência patrimonial ..............................................               336                   285 
            4.610                4.274 
11 - Propriedade para Investimento: Corresponde ao imóvel rural, localizado no Município de Alto 
Taquari, no Estado de Mato Grosso, com área total de 7.188 hectares, dos quais 6.288 hectares en-
contram-se invadidos por terceiros. A Administração da Companhia, embasada em Laudo de Ava-
liação de empresa especializada, obteve o valor justo de R$ 14.390 mil para a totalidade do imóvel. 
A área invadida foi avaliada em R$ 7.670 mil e área de posse da Companhia em R$ 6.741 mil. Em 
2020 foi elaborado um "Termo de Composição Amigável" com os terceiros que se encontravam so-
bre a parte invadida, com o intuito de venda futura do total da propriedade do Alto do Taquari. Com 
base neste documento, a companhia recebeu até o presente exercício, a título de adiantamento o 
montante de R$ 2.584, que se encontra registrado na conta de "Adiantamentos de longo prazo". Em 
2022, foi recebido o total de R$ 1.753 mil, no exercício de 2023 foi recebido R$ 1.402 mil, totalizan-
do até 2023 R$ 5.738 mil. Conforme acordo celebrado, ainda receberá valores nos anos de 2024 até 
2026, momento no qual, satisfazendo-se todas as exigências do termo, assim como o pagamento 
de todos os valores pactuados, a companhia irá transferir a propriedade do imóvel. 

12 - Imobilizado:                                                                                                                                           Controladora
                                                                                                                                                                                                                       2023                    2022
    Taxa % Custo 2022 Aquisições Custo 2023 Depreciação Acumulada Valor líquido  Valor líquido
Terrenos .....................................................................................................                       -           8.162                   -         8.162                       -    8.162            8.162 
Prédios e construções ................................................................................  4         7.436                   -         7.436           (2.545)   4.891            5.039 
Móveis e utensílios e outros ......................................................................  3  a 10      19.823               479       20.302          (14.163)   6.139            6.492 
Instalações .................................................................................................  6 a 25          643                   -            643               (288)      355                393 
Veículos ......................................................................................................  20            204                   -            204               (180)        24                  34 
Imobilizações em andamento ...................................................................  -                -               615            615                       -        615                    - 
Bens de arrendamento mercantil ..............................................................       7 a 50             1.086                      -              1.086                                           (921)                    165                      248 
             37.354              1.094           38.448                                       (18.097)              20.351                20.368 
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Diretoria

Aos Administradores e Acionistas da
LINCK Máquinas S.A. 
Eldorado do Sul - RS
Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da LINCK Máquinas S.A. 
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contá-
beis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da LINCK Máquinas S.A. 
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 
Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas nor-
mas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes
Os valores correspondentes às demonstrações contábeis individuais e consolidadas da LINCK 
Máquinas S.A., referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, incluindo as notas ex-
plicativas, apresentadas para fins de comparação, foram por nós auditadas, emitimos o Relatório 
de Auditoria Independente, em 06 de março de 2023, sem modificações e com ênfase, quanto ao 
processo de homologação das compensações de créditos fiscais.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
e o relatório do auditor 
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclu-
são de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis 

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)continuação - LINCK MÁQUINAS S/A

individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstra-
ções contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada 
a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis individuais e consolida-
das
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, di-
vulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia e sua controlada ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela administração 
da Companhia e sua controlada são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspecti-
va razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis indivi-

duais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-
tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e sua controlada. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Companhia e sua controlada. Se concluirmos que existe in-
certeza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia e sua controlada a não mais se manterem em continuidade 
operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada. 

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras 
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demons-
trações contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho 
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de au-
ditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham 
sido identificadas durante nossos trabalhos.
Porto Alegre, RS, 29 de março de 2024.
 Ronei Xavier Janovik Cristiano Silva de Mattos
 Contador – CRCRS nº 40.743 Contador – CRCPR nº 56.924
 Baker Tilly Brasil RS Auditores Independentes S/S
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                                                                                                                                           Consolidado
                                                                                                                                                                                                                            2023                    2022
         Taxa % Custo 2022 Aquisições Custo 2023 Depreciação Acumulada Valor líquido  Valor líquido
Terrenos .....................................................................................................                       -           8.162                   -         8.162                       -    8.162            8.162 
Prédios e construções ................................................................................  4         7.436                   -         7.436           (2.545)   4.891            5.039 
Móveis e utensílios e outros ......................................................................  3  a 10      19.823               479       20.302          (14.163)   6.139            6.492 
Instalações .................................................................................................  6 a 25          643                   -            643               (288)      355                393 
Máquinas equipamentos e outros .............................................................  33.33 a 50 601 - 601 (291) 310 310
Veículos ......................................................................................................  20            204                   -            204               (180)        24                  34 
Imobilizações em andamento ...................................................................  -                -               615            615                       -        615                    - 
Bens de arrendamento mercantil ..............................................................              7 a 50            1.086                       -              1.086                                           (921)                     165                      248 
            37.955              1.094           39.049                                      (18.388)               20.661                20.678 
No exercício 2010, a Companhia procedeu a recomposição de valores de seu ativo não circulante amparada nos pronunciamentos técnicos pelas NBC TGs 04, 27 e 28. Tal atribuição de custos foi dirigida 
às propriedades para investimento, imobilizados e intangíveis, resultando nos seguintes efeitos no patrimônio líquido:
                                   Impostos de Longo Prazo  
  Custo Atribuído               IRPJ         CSLL         Total Efeito Líquido
Saldos em 31.12.2021 ...........................................................................................................................................                        6.543            1.663            591            2.254                     4.289 
     (-) Realização da reserva por depreciação .........................................................................................................           (1.726) - - -          (1.726)
     Impostos sobre a realização da reserva .............................................................................................................  -                (7)             (3)              (10) 10 
Saldos em 31.12.2022 ...........................................................................................................................................                        4.817            1.656           588            2.244                     2.573 
     (-) Realização da reserva por depreciação .........................................................................................................                (32) - - -               (32)
     Impostos sobre a realização da reserva .............................................................................................................                                 -                  (8)             (3)              (11)                          11 
Saldos em 31.12.2023 ...........................................................................................................................................                        4.785            1.648               585            2.233                     2.552 
13. Intangível:                                                                                                           Controladora e Consolidado
                                                                                                                                                                                                                            2023                    2022
         Taxa % Custo 2022 Aquisições Custo 2023 Depreciação Acumulada Valor líquido  Valor líquido
Sistemas de informática e outros..............................................................  10 a 33                   1.888                  107              1.995                                        (1.452)                    543                       505
                1.888                   107              1.995                                          (1.452)                     543                        505 
14 - Fornecedores: Representam as obrigações a pagar, pela aquisição de bens ou serviços, de fornecedores nacionais, no curso normal das operações da Companhia.
15. Empréstimos:                                                                                                    Controladora e Consolidado
                                                                 2023                                                              2022
Destino                  Encargos financeiros     Circulante Não Circulante    Circulante Não Circulante
Capital de giro  ..............................................................................................  CDI* + 0,20% a 1,35% a.m               725                     386                 731                 1.047 
                 725                   386                 731                1.047 

Os saldos devedores em 31 de dezembro de 2023, estão garantidos por créditos de clientes e aval da diretoria.
* CDI – Certificado de Depósito Interbancário
16 - Saldos e Transações com Partes Relacionadas:
                            Ativo                        Passivo                    Receitas                    Despesas
     2023    2022      2023     2022    2023    2022    2023    2022
Barlavento S.A. ............................................................................................................................................................   -   -  1.038  245   -  3  36  24 
Bombordo Participações .............................................................................................................................................  781   -   -  271 6 57 0 6
Adiantamento para futura compra de ações ..............................................................................................................   -  21   -   -   -   -   -   - 
Pessoas físicas .............................................................................................................................................................   -  56  2.262  2.359   -  1  239  141 
Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais Ltda. .............................................................................        115          44                -               -              -             -              -            - 
                    Controladora ................................................................................................................................................        896         121      3.300     2.875              6          61         275        171 
                    Consolidado .................................................................................................................................................        781           77      3.300      2.875              6          61        275        171 

Os saldos das transações com partes relacionadas referem-se a operações de mútuo entre empre-
sas e pessoas ligadas por prazo indeterminado. A remuneração/encargos oscila entre a TR + 6% a.a. 
e a variação do CDI – Certificado de Depósito Interbancário. 
17 - Parcelamento de Tributos Federais e Estaduais: O saldo reconhecido no passivo circulante e 
não circulante está composto da seguinte forma:
 Controladora e Consolidado

                  2023               2022

Passivo Circulante

Parcelamento ICMS - RS .................................................................               2.007                    2.085 
                 2.007                    2.085 
Passivo Não Circulante

Parcelamento ICMS - RS .................................................................               7.694                    9.166 
                 7.694                    9.166 

18 - Provisão para Contingências: As provisões para riscos tributários e trabalhistas são registra-
das tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido e são constituídas em montantes 
considerados suficientes pela administração para cobrir perdas prováveis, sendo atualizadas até 
as datas dos balanços, observada a natureza de cada contingência e apoiada na opinião dos ad-
vogados da Companhia.
a) Contingências passivas - Perdas prováveis

                                                             Controladora e Consolidado

  Depósitos Contingência Provisão

                   Judiciais              Provável            Reconhecida 
Controladora     2023    2022    2023    2022     2023     2022

Contingências tributárias ..................               979   984  - -  271   309 
Contingências trabalhistas/cíveis ......               108        270       396        396        396         396 
Total ...................................................            1.087   1.254        396         396         667         705 

b) Contingências ativas e passivas
                                                                                                Controladora e Consolidado
  Contingências Contingências
                                                                      Ativas - Ganhos                         Passivas
                                        2023                                     2022        2023         2022
Natureza  Prováveis Possíveis Prováveis Possíveis       Perdas Possíveis
Tributárias .................... 175  8.864  -  8.510  6.674  6.390
Cíveis e outras ..............  906  862  906  881  601  568
Trabalhistas .................                    -         68,00                     1                    -          506             418

Totais .........................           1.081          9.794               907           9.391       7.781        7.376
19 - Impostos Diferidos: 
        Controladora            Consolidado
  Origem      2023      2022   2023      2022
Imposto de renda pessoa jurídica................ C A          1.007         1.016    1.007            1.016 
  R T T             647             355   1.115               823 
Contribuição social sobre o lucro líquido .... C A             352             634       352               634 
  R T T             242            237       385               380 
              2.248        2.242   2.859        2.853 
C A - Custo atribuído sobre ativos no exercício 2010
R T T - Regime Tributário de transição
20 - Patrimônio Líquido: (a) Capital social - O capital social é representado, em 31 de dezembro 
de 2023 e 2022, por 11.768.858 ações ordinárias e 606.902 ações preferenciais, todas nominativas 
e sem valor nominal. (b) Reserva de lucros - Reserva legal - Constituída com base em 5% do lucro 
líquido ajustado. Reserva de investimento e capital de giro - Destina a parcela mínima de 20% do 
saldo do lucro líquido ajustado após a dedução dos dividendos obrigatórios. Terá por finalidade 

assegurar acréscimo do capital de giro, amortização de dívidas da Companhia e investimentos em 
bens de ativo não circulante. No exercício de 2023 foi contabilizado o valor de R$7.449 mil confor-
me deliberado em Assembleia Geral Ordinária, referente ao exercício de 2022, em relação ao exer-
cício de 2023, ficará a cargo da Assembleia Geral Ordinária deliberar sobre o complemento ou não 
desta reserva. Em atendimento as determinações da Lei n°. 11.638/07, o lucro do exercício de 2023 
R$20.575 mil (2022 - R$ 52.361 mil), deduzidos da antecipação de lucros de R$ 7.011 mil, juros 
sobre o capital próprio de R$ 4.000 mil, complemento de distribuição de dividendos de 2022 de R$ 
911 mil, constituição da reserva legal de R$1.029 mil, acrescido pela realização por depreciação de 
ativos recompostos de R$ 32 mil, resultando o montante disponibilizado para a Assembleia no va-
lor de R$14.667 mil. (c) Dividendos e juros sobre o capital próprio - Nos termos do estatuto social, 
os acionistas têm direito ao recebimento de dividendos equivalentes, no mínimo, a 25% do lucro lí-
quido ajustado. Os acionistas portadores de ações preferenciais têm direito a receber dividendos ou 
juros sobre o capital próprio, 10% maiores do que os atribuídos aos acionistas portadores de ações 
ordinárias. A Companhia tem por prática calcular juros sobre o capital próprio ao longo do exercício, 
sendo imputado ao dividendo mínimo obrigatório no final do exercício social, provisionando a dife-
rença como dividendos propostos. Os juros sobre o capital próprio estão registrados como despesa 
financeira do exercício e revertidos na Demonstração do Resultado do Exercício apenas para fins de 
apresentação. O benefício fiscal destes juros é de R$ 1.360 mil. As bases de cálculos dos dividendos, 
assim demonstrados:
                  2023               2022
Lucro líq. do exercício sem efeito dos juros s/capital próprio .  22.860 58.179
(-) Compensação Prejuízos Acumulados .......................................                         -                          -
Base de Cálculo Participações .......................................................              22.860          58.179
(-) Participação dos Administradores 10% .................................              (2.286)              (5.818)
Base de Cálculo Reserva Legal ......................................................             20.574          52.361
(-) Reserva Legal – 5% ..................................................................              (1.029)              (2.618)
Base de cálculo dos dividendos .....................................................             19.545          49.743
Dividendo mínimo obrigatório – 25% - 2023 / 25% - 2022 ..........                4.886          12.435
Juros sobre o capital próprio ......................................................... 3.780 3.524
Juros sobre o capital próprio 10% ações preferenciais ................                   220                 206
                 4.000              3.730
Imposto de renda na fonte (15%) ..................................................                  (600)                 (560)
Saldo líquido juros sobre o capital próprio ................................                 3.400             3.171
Dividendos propostos excedentes aos juros s/o capital próprio .. 887 8.705
Dividendos adicionais 10% ações preferenciais à distribuir .........                      24                     62
Dividendos complementares propostos .....................................                    911              8.767
21 - Imposto de Renda e Contribuição Social (no resultado):
            Controladora           Consolidado
        2023       2022       2023       2022
Resultado antes dos impostos e contribuições ................   28.752      81.304    28.849      81.361 
Adições e exclusões
• Equivalência patrimonial...................................................        (336)         (285)        (336)         (285)
• Outros ................................................................................         675           184          860           294 
Compensação de prejuízos fiscais .......................................                -      (13.063)               -     (13.063)
Base de cálculo ....................................................................   29.091      68.140    29.373      68.307 
Alíquota nominal..................................................................         34%         34%        34%        34%
I.R. e contribuição social corrente no resultado ..............      9.891      23.168       9.987      23.224 
Adições e exclusões temporárias
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa ................            -            (127)            -            (127)
Realização / Constituição créditos s/prejuízos fiscais
• Prejuízo Exercícios Anteriores ...........................................            -        10.973             -        10.973 
Base de cálculo ....................................................................                -        10.846                -        10.846 
Alíquota nominal..................................................................           0%          34%           0%        34%
Provisão / Crédito de IRPJ e CSLL no resultado.................                 -          3.688                 -          3.688 
Provisão / Crédito I.R. e contribuição social.....................      9.891      26.855       9.987      26.912 
22 - Instrumentos Financeiros: A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros. 
A administração destes instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e contro-
les internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste 
em acompanhamento permanente das condições contratadas versus as condições vigentes de 
mercado. Os instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial, como 
aplicações financeiras, empréstimos e financiamentos e outras contas a receber e a pagar estão 
registrados a valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos, conforme critérios men-
cionados nas correspondentes notas explicativas das práticas contábeis.
23 - Seguros: A Companhia e sua controlada Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Indus-
triais Ltda., adotam política de contratação de seguros em níveis adequados para os riscos envol-
vidos em suas operações. Considerando as características de seus riscos, a Administração contrata 
seguros com o conceito de limite máximo possível em um mesmo evento, mantendo coberturas 
para riscos operacionais e responsabilidade civil.
24 - Eventos Subsequentes: A Administração avaliou os registros contábeis e demais cenários fi-
nanceiros e operacionais, não foram identificados eventos subsequentes relevantes que remetam 
a necessidade de registro e ou divulgação entre o período de elaboração e aprovação das demons-
trações contábeis.
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2023 2022
Receita operacional líquida 1.346.898 1.584.219
Custos dos produtos vendidos (1.148.043) (1.272.890)
Lucro bruto 198.855 311.329
Receitas (despesas) operacionais
Vendas (97.640) (97.662)
Administrativas e gerais (28.147) (54.477)
Provisão para credito de liquidação duvidosa (6.452) (7.870)
Outras receitas operacionais e despesas 13.273 17.945
Lucro antes do resultado financeiro e dos impostos sobre o lucro 79.889 169.265
Despesas financeiras (38.792) (124.853)
Receitas financeiras 30.562 75.129
Total das despesas financeiras líquidas (8.230) (49.724)
Lucro antes dos impostos sobre o lucro 71.659 119.541
Corrente (2.015) (13.412)
Diferido (13.233) (691)
Total Imposto de renda e contribuição social (15.248) (14.103)
Lucro líquido do exercício 56.411 105.438
Lucro por de mil ações 0,44771 0,83681

2023 2022
Lucro líquido do exercício 56.411 105.438
Atividades operacionais:
Depreciação e amortização 24.755 26.170
Amortização ativo de direito de uso 268 319
Const. de provisão para contingências 326 10.263
Prov. para créditos de liq. duvidosa 4.847 7.870
IR e CS corrente e diferidos 10.929 691
Baixa de ativo imobilizado 1.776 13.698
Juros e variações cambiais 24.799 1.159
Ganho na venda de unid. comerc. (228) (6.343)
Juros sobre passivo de arrendamento 84 21
Resultado não realizado
das operações com derivativos (7.008) 34.252

116.959 193.538
Variações nos ativos e passivos:
Aumento (redução) dos ativos
Contas a receber de clientes 38.006 (63.911)
Estoques 113.999 (59.410)
Adiantamento a fornecedores 35.826 (35.962)
Impostos a recuperar (15.975) (10.250)
Depósitos judiciais 451 (4.019)
Outros ativos 11.156 (19.760)
(Aumento) redução dos passivos
Fornecedores (250.111) 33.616
Outras contas a pagar (8.525) 4.170
Salários e encargos sociais (6.644) 8.154
Prov. p/demandas jud. (pagamentos) (1.923) (2.050)
Impostos e taxas a recolher (3.241) 16.685
Caixa líquido gerado pelas

(utilizado nas) ativ. operacionais 29.978 60.801
Impostos pagos sobre o lucro - -
Fluxo de caixa líquido proveniente
das (utilizado nas) ativ. operac. 29.978 60.801
Atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado (22.597) (16.655)
Alienação de operação comerc. 9.500 5.000
Aquisição de Intangível (91) -
Caixa líquido (utilizado nas)
atividades de investimento (13.188) (11.655)

Atividades de financiamento
Empréstimos tomados 80.000 140.000
Pagamentos de empréstimos
principal e variação cambial (42.999) (175.919)

Pagamentos de juros (23.167) (23.541)
Pagamento de passivos
de arrendamentos (336) (200)

Caixa líq. (utilizado nas) prov.
das atividades de financiamento 13.498 (59.660)

Aumento (redução) do caixa
e equivalentes de caixa 30.288 (10.514)

No início do exercício 17.978 28.492
No fim do exercício 48.266 17.978
Redução (aumento) do caixa
e equivalentes de caixa 30.288 (10.514)

PASSIVO 2023 2022
Circulante
Empréstimos e financiamentos 45.081 44.084
Mútuo entre partes relacionadas80.637 -
Instrumentos financ. derivativos 3.184 10.192
Fornecedores nacionais 17.590 14.411
Fornecedores estrangeiros 44.614 297.904
Impostos e taxas a recolher 36.068 40.192
Salários e encargos sociais 7.231 13.875
Dividendos a pagar 8 8
Outras contas a pagar 6.280 15.323
Total do passivo circulante 240.693 435.989
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 86.417 129.418
Prov. para demandas judiciais 16.916 18.513
Impostos e taxas a recolher 8.525 9.946
Outras contas a pagar 281 15
Total do passivo
não circulante 112.139 157.892

Patrimônio líquido
Capital social 126.000 126.000
Reserva de capital 77.293 77.293
Reserva legal 12.282 9.461
Reserva de incentivos fiscais 78.560 51.351
Reserva de retenção de lucros 118.419 59.320
Parcela de resultados
à disposição da AGO 26.381 59.099
Total do patrimônio líquido 438.935 382.524
Total passivo e
do patrimônio líquido 791.767 976.405

1.CONTEXTO OPERACIONAL: A Moinhos Cruzeiro do Sul S.A. (“Companhia”), com sede em Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, por meio de suas
controladas, tem por atividade operacional a industrialização e comercialização de farinha de trigo e seus derivados. A Companhia possui quatro unidades
produtivas localizadas nas cidades de Rio de Janeiro (Rio de Janeiro), Olinda (Pernambuco), São Luís (Maranhão) e Belém (Pará). Em novembro de 2022, a
Companhia alienou os itens do seu ativo imobilizado que compunham a planta industrial de Canoas, no estado do RS. A venda foi concretizada em 22 de
dezembro de 2022 por R$24.500, sendo R$ 14.121referente aos ativos móveis e R$ 10.389 referente aos imóveis,com o recebimento da primeira parcela de
R$5.000 no ato, uma parcela de R$4.500 após 90 diase três parcelas de R$5.000 anuais e consecutivas, corrigidas pelo IGP-M e com vencimento da primeira
parcela em dezembro de 2023. Em 31 de dezembro de 2023, havia R$5.000 registrados no ativo circulante e R$5.000 registrados no ativo não circulante
relacionados a esta transação. 2.BASE DE PREPARAÇÃO: a)Declaração de conformidade. As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração da Companhia em 31de março de 2023.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela
Administração na sua gestão. b)Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos instrumentos
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. c)Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas demonstrações financeiras são apresentadas
em Real, que é a moeda funcional da Companhia.Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo,
exceto quando indicado de outra forma. d)Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma continua. As revisões das estimativas são
reconhecidas prospectivamente. · Julgamentos: As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos sobre
os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas seguintes notas explicativas: ·Nota explicativa nº 11 – imobilizado: determinação
se um contrato contém um arrendamento e classificação de arrendamento mercantil. a)Incertezas sobre premissas e estimativas. Nota 11 - Prazo de vida
útil do ativo imobilizado. Nota 6 –Mensuração de provisão para perda esperada. Nota 14–Mensuração da provisõespara demandas judiciais. Mensuração
do valor justo: Uma série de políticas e divulgações contábeis da Companhia requer a mensuração dos valores justos, para os ativos e passivos financeiros
e não financeiros. Questões significativas de avaliação são reportadas para a Administração da Companhia. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um
passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma
hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação. Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração
dos valores justos estão incluídas nas seguintes notas explicativas: Nota 22- Instrumentos financeiros. 2.1.Normas emitidas, mas ainda não vigentes: Os
novos requerimentos que entraram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2023 ou após essa data, listados a seguir, não tiveram impacto sobre as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas, nem e espera que haja algum impacto futuro para o Grupo. ·IFRS 17 – Contratos de Seguro: ·IAS 1 - Apresentação das
Demonstrações Contábeis; ·IAS 1 e IFRS Practice Statement 2 - Divulgação de políticas contábeis; ·IAS 8 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e
Retificação de Erro; ·IAS 12 - Tributossobre o Lucro. Alterações de normas novas que ainda não estão em vigor: As seguintes alterações de normas foram
emitidas pelo IASB, mas estarão em vigor apenas a partir de 1º de janeiro de 2024. A adoção antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é
permitida no Brasil pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). De acordo com avaliação prévia da Administração, essas normas não trarão impacto
relevante em suas demonstrações contábeis. IAS 1 “Apresentação das Demonstrações Contábeis”: de acordo com o IAS 1, para uma entidade classificar passivos
como não circulantes em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de evitar a liquidação dos passivos por no mínimo doze meses da data do balanço
patrimonial. Em janeiro de 2020, o IASB emitiu a alteração ao IAS 1 “Classificationofliabilities as currentor non-current”, cuja data de aplicação era para exercícios
iniciados a partir de 1º de janeiro de 2023, que determinava que a entidade não teria o direito de evitar a liquidação de um passivo por pelo menos doze meses,
caso, na data do balanço, não tivesse cumpridocom índices previstos em cláusulas restritivas (ex.: covenants), mesmo que a mensuração contratual do covenant
somente fosse requerida após a data do balanço em até doze meses. Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que
passivos que contém cláusulas contratuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants somente após a data do balanço, não afetam a classificação
como circulante ou não circulante. Somente covenants com os quais a entidade é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação do passivo,
mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data. A alteração de 2022 introduz requisitos adicionais de divulgação que permitam aos usuários das
demonstrações financeiras compreenderem o risco do passivo ser liquidado em até doze meses após a data do balanço. A alteração de 2022 mudou a data de
aplicação da alteração de 2020. Desta forma, ambas as alterações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024. IFRS 16 – “Arrendamentos”:
a alteração emitida em setembro de 2022 traz esclarecimentos sobre o passivo de arrendamento em uma transação de venda e relocação (“saleandleaseback”).
Ao mensurar o passivo de locação subsequente à venda e relocação, o vendedor-arrendatário determina os “pagamentos da locação” e os “pagamentos da locação
revistos” de forma que não resulte no reconhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do ganho ou perda relacionada ao direito de uso que retém.
Isto poderia afetar particularmente as transações de venda e relocação em que os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos variáveis que não
dependem de um índice ou taxa. IAS 7 “Demonstração dos Fluxos de Caixa” e IFRS 7 “Instrumentos Financeiros: Evidenciação”: a alteração emitida pelo IASB em
maio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acordos de financiamento de fornecedores (“supplierfinancearrangements – SFAs”) com o objetivo de
permitir aos investidores avaliarem os efeitos sobre os passivos de uma entidade, os fluxos de caixa e a exposição ao risco de liquidez. Acordos de financiamento
de fornecedores são descritos, nessa alteração, como sendo acordos em que um ou mais provedores de financiamento se oferecem para pagar valores que uma
entidade deve aos seus fornecedores, e a entidade concorda em pagar de acordo com os termos e condições do acordo na mesma data, ou em uma data posterior,
que os fornecedores são pagos. Os acordos normalmente proporcionam à entidade condições de pagamento estendidas, ou aos fornecedores da entidade
condições de recebimento antecipado, em comparação com a data de vencimento original da fatura relacionada. O IASB forneceu isenção temporária para
divulgação de informações comparativas no primeiro ano de adoção dessa alteração. Nesta isenção, também estão incluídos alguns saldos iniciais de abertura
específicos. Além disso, as divulgações exigidas são aplicáveis apenas para períodos anuais durante o primeiro ano de aplicação. Não há outras normas IFRS ou
interpretações IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre as demonstrações financeiras do Grupo. 3.Políticascontábeis:
3.1.Moeda estrangeira: As transações em moeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data da transação.Os
ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconvertidos à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data do balanço. Ativos e
passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconvertidos novamente para a moeda funcional usando-se a taxa de câmbio vigente na data de
encerramento das demonstrações financeiras, para o resultado utilizamos a taxa da data da transação. Os ganhos e perdas resultantes da diferença entre a
conversão dos saldos ativos e passivos, em moeda estrangeira, no encerramento do exercício, e a conversão inicial dos valores das transações, são reconhecidos
na demonstração do resultado. Itens não monetários mensurados com base no custo histórico em moeda estrangeira são convertidos utilizando a taxa de câmbio
em vigor nas datas das transações iniciais. 3.2.Reconhecimento de receita: Asinformações sobre as políticas contábeis da Companhia relacionadas ao reconhecimento
de receita estão demonstradas na nota explicativa 15. Obrigações de desempenho e políticas de reconhecimento de receita: Tipo de produto: Venda de
mercadorias/Natureza e época do cumprimento das obrigações de desempenho, incluindo condições de pagamento significativas: Os clientes obtém controle
quando as mercadorias são entregues e aceitas. As faturas são emitidas naquele momento. A Companhia também opera com grandes redes que possuem
estabelecimentos voltados a comercialização. Nestes casos, os termos contratuais permitem bonificações que são concedidas por meio de descontos comerciais.
A Companhia não possui nenhum programa de fidelidade que estabeleça descontos por acumulo de pontos./Reconhecimento da receita conforme o CPC47 /
IFRS 15: A receita é reconhecida quando os produtos são entregues e aceitos pelos clientes.Adicionalmente, no caso das grandes redes, o valor da receita
reconhecida é ajustado para os descontos concedidos, que são estimadas com base nos dados históricos e revisada periodicamente A Companhia reavalia sua
expectativa de devolução na data base do balanço. 3.1.Impostos: a)Imposto de renda e contribuição social - Corrente: A provisão para Imposto de Renda Pessoa
Jurídica - IRPJ e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL está baseada no lucro tributável do exercício com a metodologis do Luzro Real Trimestral.
O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros

exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão
é calculada com base nas alíquotas vigentes nas datas de encerramento das demonstrações
financeiras e a provisão para IRPJ foi constituída à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10%
sobre o lucro tributável excedente a R$240. A provisão para CSLL foi constituída à alíquota de 9%
sobre o lucro tributável.b)Imposto de renda e contribuição social - Diferido: Imposto diferido é gerado por
diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores
contábeis, bem como por prejuízos fiscais acumulados. Impostos diferidos passivos são reconhecidos para
todas as diferenças tributárias temporárias. Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças
temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributárias não utilizados, na extensão em que seja provável que
o lucro tributável esteja disponível para que as diferenças temporárias dedutíveis possam ser realizadas, e
créditos e perdas tributárias não utilizados possam ser utilizados. O valor contábil dos impostos diferidos
ativos é revisado em cada data do balanço e baixado na extensão em que não é mais provável que lucros
tributáveis estarão disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a ser
utilizado. Impostos diferidos ativos baixados são revisados a cada data do balanço e são reconhecidos na
extensão em que se torna provável que lucros tributáveis futuros permitirão que os ativos tributários
diferidos sejam recuperados. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto que é
esperada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas taxas
de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço. Impostos diferidos ativos e passivos
são apresentados líquidos se existe um direito legal ou contratual para compensar o ativo fiscal contra o
passivo fiscal e os impostos diferidos são relacionados à mesma entidade tributada e sujeitos à mesma
autoridade tributária. c)Imposto sobre vendas: Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos
impostos sobre vendas exceto: (a) quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços
não for recuperável junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como
parte do custo de aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso; (b) quando os valores a receber
e a pagar forem apresentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas; e o valor líquido dos impostos
sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a receber ou a pagar no
balanço patrimonial. 3.2.Instrumentos financeiros: a)Reconhecimento e mensuração inicial: O contas a
receber de clientes éreconhecido inicialmente na data em que foi originado. Todos os outros ativos e
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições
contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um
componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo,
acrescido, para um item não mensurado ao Valor Justo por meio do Resultado(VJR), os custos de transação
que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um
componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. (i)Classificação
e mensuração subsequente: Ativos financeiros: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado
como mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA -instrumento patrimonial;
ou ao VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não
ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os
ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à
mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas
as condições a seguir e não for designado como mensurado aoVJR: é mantido dentro de um modelo de
negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros parareceber fluxos de caixa contratuais; e seus termos
contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de
principal e juros sobre o valor principal em aberto. Todos os ativos financeiros não classificados como
mensurados ao custo amortizado conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. Ativos financeiros
- Mensuração subsequente e ganhos e perdas: Ativos financeiros a VJR - Mensurados ao valor justo e as
variações no valor justo, incluindo juros, foram reconhecidas no resultado. Ativos financeiros a custo amortizado
- Mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por
perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no
resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado. Instrumentos de
dívida a VJORA - Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada
utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado.
Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA. No desreconhecimento, o resultado acumulado em
ORA é classificado no resultado. Instrumentos patrimoniais a VJORA - Esses ativos são mensurados
subsequentemente ao valor justo. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA e nunca são
reclassificados para o resultado. Ativos financeiros: A Companhia classificou os ativos financeiros nas
seguintes categorias: Empréstimos e recebíveis; Ativos financeiros mantidos até o vencimento; Ativos financeiros
disponíveis para venda; e Ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. Ativos
financeiros - Mensuração subsequentee ganhos e perdas: Ativos financeiros a VJR: Mensurados ao valor justo
e as variações no valor justo, incluindo juros ou receita, foram reconhecidos no resultado. Empréstimos e
recebíveis: Mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. Ativos financeiros mantidos
até o vencimento: Mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. Passivos financeiros
- Classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas. Os passivos financeiros foram classificados como
mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor
justo por meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação. Passivos financeiros
mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no
resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando
o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado.
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. (ii)Compensação: Os
ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial
quando, e somente quando, a Companhiatenha atualmente um direito legalmente executável de compensar
os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo
simultaneamente. a.Instrumentos financeiros derivativos: Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo; quaisquer custos de transações atribuíveis são reconhecidos no resultado, quando incorridos. As
variações no valor justo são registradas em contrapartida da rubrica “Intrumentos financeiros derivativos”
classificados no ativo circulante e não circulante. 3.3.Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de
caixa abrangem saldos de caixa, bancos e aplicações financeiras com vencimento original de três meses ou
menos a partir da data da contratação, os quais são sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor,
e são utilizadas na quitação das obrigações de curto prazo. 3.4.Contas a receber de clientes: Estão apresentados
a valores de realização, sendo que as contas a receber de clientes no mercado externo estão atualizadas com
base nas taxas de câmbio, vigentes na data das demonstrações financeiras. Foi constituída provisão em
montante considerado suficiente pela Administração para os créditos cuja recuperação é considerada duvidosa,
com base na avaliação individual de cada cliente com parcelas em atraso. Informações referentes à abertura
do contas a receber em valores a vencer e vencidos, além da movimentação da provisão para perda esperada
estão demonstradas na Nota 5. 3.5.Imobilizado: São apresentados ao custo, líquido de depreciação acumulada
e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se for o caso. O referido custo inclui o custo de
reposição de parte do imobilizado e custos de empréstimo de projetos de construção de longo prazo, quando
os critérios de reconhecimento forem satisfeitos.Quando partes significativas do ativo imobilizado são
substituídas, a Companhia reconhece essas partes como ativo individual com vida útil e depreciação específica.
Da mesma forma, quando uma reforma relevante for feita, o seu custo é reconhecido no valor contábil do
imobilizado, se os critérios de reconhecimento forem satisfeitos. Todos os demais custos de reparos e manutenção
são reconhecidos na demonstração do resultado, quando incorridos. O valor residual e a vida útil estimada
dos bens são revisados e ajustados, se necessário, na data de encerramento do exercício. A depreciação é
calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo, a taxas que levam em consideração a vida útil
estimada dos bens. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício
econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo,
(calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos
na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado. 3.6.Estoques: Os estoques são
mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável líquido. Os custos incorridos para levar
cada produto à sua atual localização e condição são contabilizados da seguinte forma: Matérias primas -
custo de aquisição segundo o custo médio; Produtos acabados e em elaboração - custo dos materiais diretos
e mão-de-obra e uma parcela proporcional das despesas gerais indiretas de fabricação com base na capacidade
operacional normal, mas excluindo custos de empréstimos. O valor realizável líquido corresponde ao preço
de venda no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados
necessários para a realização da venda. A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos
com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas
que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas, e o
valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o
valor contábil líquido ao valor recuperável. 3.7.Perda por redução ao valor recuperável de ativos não
financeiros: Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao
seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita o custo médio ponderado
de capital para a indústria em que opera a unidade geradora de caixa. O valor líquido de venda é determinado,
sempre que possível, com base em contrato de venda firme em uma transação em bases comutativas, entre
partesconhecedoras e interessadas, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há
contrato de venda firme, com base no preço de mercado de um mercado ativo, ou no preço da transação mais
recente com ativos semelhantes. 3.8.Provisões: Geral: Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem
uma obrigação presente em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos
sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita.
Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por
exemplo, por força de um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas
apenas quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na
demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. Provisões para riscos tributários, cíveis e
trabalhistas: A Companhia é parte de diversos processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas
para todas as contingências referentes a processos judiciais, para os quais é provável que uma saída de
recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação, e uma estimativa razoável possa ser feita. A
avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis,
as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento
jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções
fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.
3.9.Outrosativos e passivos: Um ativo é reconhecido no balanço quando se trata de recurso controlado pela
Companhia decorrente de eventos passados e do qual se espera que resultem em benefícios econômicos
futuros. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido
para liquidá-lo. 3.10.Receitas e despesas financeiras e variação cambial: As receitas financeiras abrangem
receitas de juros sobre aplicações financeiras, variação cambial ativa sobre empréstimos e financiamentos
em moeda estrangeira. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos.
As despesas financeiras abrangem despesas com juros e variação cambial sobre empréstimos e impostos
parcelados. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção
de um ativo qualificável são reconhecidos no resultado através do método de juros efetivos. A Companhia
adotou como prática contábil apresentar os juros pagos sobre empréstimos e financiamentos nas atividades
de financiamentos por entender que é a situação que melhor representa seus fluxos financeiros.
3.11.Arrendamentos: No início de um contrato, a Companhia avalia se um contrato é ou contém um
arrendamento. Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar
o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação. Como arrendatário,
a Companhia arrenda basicamente os imóveis onde estão localizadas as unidades de vendas. A Companhia
reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do arrendamento.
O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o valor da mensuração
inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até
a data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos
custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando
o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos termos e
condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arrendamentos recebidos. O ativo de direito
de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de início até o final do prazo do
arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário
ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário
exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do
ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de
direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e
ajustado para determinadas remensurações do passivo de arrendamento. Os ativos mantidos sob outros
arrendamentos foram classificados como operacionais e não foram reconhecidos no balanço patrimonial
da Companhia. Os pagamentos efetuados sob arrendamentos operacionais foram reconhecidos no resultado
de forma linear pelo prazo do arrendamento. Os incentivos recebidos foram reconhecidos como parte
integrante do custo total do arrendamento, durante o prazo do arrendamento.

MOINHOS CRUZEIRO DO SUL S.A.
Sede: Rua Coronel Bordini, 1010 - Bairro Auxiliadora - Porto Alegre - RS

CNPJ nº 88.301.155/0001-09

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

ATIVO 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 48.266 17.978
Contas a receber de clientes 121.049 163.902
Estoques 217.396 331.395

Impostos e contribuições

a recuperar 45.323 27.838

Adiantamento a fornecedores 1.316 37.142

Títulos a receber 5.000 9.500

Outros ativos circulantes 2.123 2.901

440.473 590.656

Ativos mantidos p/venda 218 10.368
Total do ativo circulante 440.691 601.024
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 31.308 31.759

IR e CS diferidos 45.008 58.241

Impostos e contribuições

a recuperar 13.798 15.308

Títulos a receber 5.000 10.000

Imobilizado 254.932 258.192

Intangível 1.030 1.881

Total do ativo não circulante 351.076 375.381
Total do ativo 791.767 976.405

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios findos 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais)

2023 2022
Lucro líquido do exercício 56.411 105.438
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente, líquido dos impostos 56.411 105.438

Senhores Acionistas:
Cumprindo exigências legais e estatutárias, temos o prazer de submeter à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras e demais documentos referentes
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023 e 2022. Permanecemos ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos complementares. A Administração.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA -
MÉTODO INDIRETO - Exercícios findos em 31 de

dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de Reais)

Reserva de Reserva de Parcela de
Capital Reserva Reserva incentivos retenção Resultado a Lucros
Social de capital Legal fiscais de Lucros Dispos. AGO acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2021 126.000 77.293 4.189 10.284 19.508 39.812 - 277.086
Lucro do exercício - - - - - - 105.438 105.438
Destinação do resultado do exercício - - - - - - - -
Reserva legal - - 5.272 - - - (5.272) -
Reserva de incentivos fiscais - - - 41.067 - - (41.067) -
Reserva de retenção de lucros - - - - 39.812 (39.812) - -
Reserva de lucro a disposição da AGO - - - - - 59.099 (59.099) -
Saldo em 31 de dezembro de 2022 126.000 77.293 9.461 51.351 59.320 59.099 - 382.524
Lucro do exercício - - - - - - 56.411 56.411
Destinação do resultado do exercício - - - - - - - -
Reserva legal - - 2.821 - - - (2.821) -
Reserva de incentivos fiscais - - - 27.209 - - (27.209) -
Reserva de retenção de lucros - - - - 59.099 (59.099) - -
Reserva de lucro a disposição da AGO - - - - - 26.381 (26.381) -
Saldo em 31 de dezembro de 2023 126.000 77.293 12.282 78.560 118.419 26.381 - 438.935

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

continua...
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2023 2022
Ações % Ações %

Andorsi do Brasil S.A. 126.000.000 100% 126.000.000 100%

MOINHOS CRUZEIRO DO SUL S.A.
Sede: Rua Coronel Bordini, 1010 - Bairro Auxiliadora - Porto Alegre - RS

CNPJ nº 88.301.155/0001-09

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (continuação)

5. Caixa e equivalente de caixa 2023 2022
Disponibilidades 5.452 10.319

Fundo de Renda fixa 42.814 7.659

Total 48.266 17.978
6. Contas a receber 2023 2022
Mercado interno 127.045 174.745

Provisão para perda esperada (5.996) (10.843)

121.049 163.902
7. Impostos a recuperar 2023 2022
Circulante
Imposto de renda 7.193 6.790

ICMS 1.768 10.642

Pis/Cofins a compensar 36.362 10.406

45.323 27.838
Não Circulante
ICMS 13.798 15.308

13.798 15.308

8. Imobilizado
Custo do Imobilizado Saldo em Saldo em

31/12/2022 Aquisição Baixas Transferências 31/12/2023
Edificações e benfeitorias 178.385 - - 6.252 184.637
Máquinas e equipamentos 177.328 - (630) 16.255 192.953
Móveis e utensílios 6.909 - (52) 1.046 7.903
Veículos 1.697 - (131) 36 1.602
Terrenos 3.696 - - - 3.696
Obras em andamento 73.146 22.047 (1.720) (41.343) 52.130
Instalações 17.297 - - 17.754 35.051
Contrato de Arrendamento 1.648 550 (1.217) - 981

460.106 22.597 (3.750) - 478.953
Depreciação Acumulada Saldo em Saldo em

31/12/2022 Aquisição Baixas Transferências 31/12/2023
EEdificações e benfeitorias (76.583) (6.945) - - (83.528)
Máquinas e equipamentos (108.422) (13.839) 552 - (121.709)
Móveis e utensílios (5.144) (522) 42 - (5.624)
Veículos (1.622) (29) 131 - (1.520)
Instalações (8.602) (2.478) - - (11.080)
Contrato de Arrendamento (1.541) (268) 1.249 - (560)

(201.914) (24.081) 1.974 - (224.021)

9.Patrimônio Líquido: a. Capital Social: O capital social integralizado, conforme estatuto social, em
31 de dezembro de 2022 e 2021 era de R$126.000, dividido em 126.000.000 ações ordinárias. b.
Destinação de lucros: Em 31 de dezembro de 2022 o montante do lucro de R$ 39.812 foi absorvido
pela Reserva de Retenção de lucros. c. Reservas: • Reserva de capital - o montante de R$ 77.293 foi
constituído a partir da associação entre Predileto Investimentos e Andorsi do Brasil S.A. que ocorreu
em 2010. A reserva não sofreu alterações nos anos posteriores, se mantendo com o mesmo número;
• Reserva legal - quando aplicável, será constituída reserva legal à razão de 5% do lucro líquido
apurado em cada exercício social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20%
do capital social. Em 31 de dezembro de 2023, o valor era de R$ 12.281 (R$ 9.461 em 2022); •
Reserva de incentivos fiscais - O montante de 27.209 foi constituído a benefício fiscal no estado de
PE totalizando R$ 78.560 em 2023 (R$ 51.351 em 2022); • Reserva de retenção de lucros - em 2022
e 2023 a Companhia não efetuou distribuição de dividendos. O montante de R$ 118.419 compõe o
patrimônio líquido demonstrado nas reservas de lucros retidos.

Porto Alegre(RS),
DIRETORIA

Antonio Celso Bermejo
Diretor Presidente

Luciano Kumagai - Contador - CRC 1SP264069 - CPF 164.218.548-50

Marcia Regina Crisosto
Diretora Financeira

...continuação

10. Receita Operacional 2023 2022
Receita bruta de vendas 1.415.173 1.661.712
Impostos sobre as vendas (30.706) (35.980)
Descontos concedidos (19.528) (18.100)
Devoluções e abatimentos (18.041) (23.413)

1.346.898 1.584.219
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Maisonnave Companhia de Participações: CNPJ/MF 87.191.847/0001-89/NIRC 433000064-33
Convocação: Assembleia Geral Ordinária: São convocados os acionistas da Maisonnave Companhia
de Participações a se reunirem na sede social, à Rua Sete de Setembro nº 745, nesta Capital, dia
25/04/2024, às 11hs, em Assembleia Geral Ordinária subordinada à seguinte ordem do dia: 1) tomar as
contas dos administradores,examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do exercício social
findo em 31.12.2023; 2) eleger a Diretoria e fixar sua remuneração; 3) demais assuntos consequentes e
correlatos aos itens anteriores ou de interesse societário. Porto Alegre, 17/04/2024. Roberto de Moraes
Maisonnave - Diretor, Nilda Maria de Medeiros Maisonnave - Diretora.
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Reflorestadores Unidos S/A
CNPJ 88.647.896/0001-46 - NIRE 43 3 0002032 1

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária - Convocação
Assembleia Geral Ordinária - Convocação: Convocamos
os senhores acionistas para a Assembleia Geral Ordinária
a ser realizada dia 30 de abril de 2024, às 08:30 horas, na
sede da empresa, na RS 020, Km 135, Fazenda Espírito
Santo, município de Cambará do Sul, RS, CEP 95482-000,
com a seguinte ordem do dia: 1) Examinar, discutir e votar o
Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras
relativas ao exercício encerrado em 31/12/2023; 2) Deliberar
sobre a destinação do resultado do exercício e a distribuição
de dividendos; 3) Fixar a remuneração global dos adminis-
tradores. Assembleia Geral Extraordinária - Convocação:
Convocamos os senhores acionistas para a Assembleia Ge-
ral Extraordinária a ser realizada dia 30 de abril de 2024, às
10 horas, na sede da empresa, na RS 020, Km 135, Fazen-
da Espírito Santo, município de Cambará do Sul, RS, CEP
95482-000, com a seguinte ordem do dia: 1) Rerratificar a
assembleia realizada em 31 de maio de 2017 para constar
a autorização para distribuição proporcional, conforme par-
ticipação acionária de cada acionista, das ações em tesou-
raria naquela data. Todos os documentos necessários para
as deliberações estão à disposição dos acionistas na sede
da Companhia. Cambará do Sul, (RS), 16 de abril de 2024.
Caroline De Zorzi - Presidente do Conselho de Administração


